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Ao Leitor 

 

Publicada com o título geral de Iniciação à Doutrina 

Espírita, esta série tem por alvo as pessoas que estão 

dando seus primeiros passos em matéria de Espiritismo. 

Trata-se, pois, de uma publicação cujo propósito é preparar 

o leitor iniciante para que, dotado de um conhecimento pre-

liminar sobre os ensinamentos espíritas, possa na sequência 

aprofundar-se no estudo da obra de Allan Kardec e de seus 

continuadores. 

A série compõe-se de 5 volumes: 

1º volume  

Iniciação à Doutrina Espírita: 1 - Noções gerais e 

princípios básicos  

2º volume 

Iniciação à Doutrina Espírita: 2 - As leis morais se-

gundo o Espiritismo 

3º volume 

Iniciação à Doutrina Espírita: 3 - Aspecto científico 
do Espiritismo 

4º volume 

Iniciação à Doutrina Espírita: 4 - Aspecto filosófico do 

Espiritismo 

5º volume 

Iniciação à Doutrina Espírita: 5 - Aspecto religioso do 
Espiritismo. 

 

Conteúdo desta obra 

O e-book ora publicado, que é o segundo volume da série 
Iniciação à Doutrina Espírita, é formado por 26 capítulos 

e apresenta o que nos ensina o Espiritismo acerca das Leis 
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Morais, as quais, de conformidade com a classificação cons-
tante d´O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, subdividem-

se em dez partes, compreendendo as leis de adoração, tra-
balho, reprodução, conservação, destruição, sociedade, pro-
gresso, igualdade, liberdade e, por fim, a lei de justiça, amor 

e caridade. 

Na obra são focalizados inúmeros temas e questões di-

retamente relacionados com cada uma das Leis Morais refe-
ridas.  

Entre esses temas e questões, são objeto de capítulos 
específicos do livro, entre outros: 

 o problema do bem e do mal;  

 liberdade de pensamento;  

 a escravidão;  

 objetivos da evolução;  

 marcha do progresso; 

 influência do Espiritismo no progresso;  

 a vida em sociedade;  

 os laços de família;  

 conceito e importância do trabalho;  

 os flagelos naturais;  

 as guerras;  

 instinto e inteligência;  

 as desigualdades sociais;  

 desigualdade das riquezas;  

 celibato e poligamia; 

 casamento e divórcio;  

 planejamento familiar;  

 aborto e suas consequências. 
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Sobre o Autor 

 

Astolfo Olegário de Oliveira Filho é diretor de redação do 
jornal espírita "O Imortal" e da revista espírita O Consola-

dor, fundada em 18/4/2007 por ele e seu colega José Carlos 
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Anita Borela de Oliveira –, é casado com Célia Maria Cazeta 

de Oliveira, sendo pai de quatro filhos, avô de sete netos e 
bisavô de Leonardo, filho de sua neta Bruna.  

Escreveu e manteve por 13 anos, de 1980 a 1992, a co-
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inicialmente em novembro de 2003 pela Editora Leopoldo 

Machado e posteriormente, no formato digital, pela EVOC. 

Participa das atividades do Centro Espírita Nosso Lar, de 

Londrina (PR), onde atua como esclarecedor em grupo es-
pírita de desobsessão e coordenador dos estudos realizados 

pelo Grupo de Estudos Espíritas Abel Gomes. 

Colabora também com a Comunhão Espírita Cristã de 

Londrina, instituição localizada na periferia da cidade, da 
qual é, ao lado de sua esposa e vários amigos, um dos fun-

dadores. 

Fundou e dirigiu a Editora Leopoldo Machado e é atual-

mente diretor da EVOC - Editora Virtual O Consolador, de 
Londrina (PR), sendo também editor do blog Espiritismo Sé-

culo XXI – http://espiritismo-seculoxxi.blogspot.com.br/  
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1 

 

Caracteres da Lei Natural 

 

Sumário: Conceito de Lei Natural. Tipos de leis que a Lei 

Natural abarca. Imutabilidade da Lei Natural. Causa do distan-
ciamento entre a Ciência e a Religião. Aliança entre a Ciência 
e a Religião. 

 

Conceito de Lei Natural 

1. A Lei Natural é, segundo a doutrina espírita, a lei de 
Deus, a única lei verdadeira e indispensável à felicidade do 

homem, porque lhe indica o que fazer e o que não deve 
fazer, e nós, seres humanos, somente somos infelizes 

quando dela nos afastamos. 

2. Todos os fenômenos, físicos e espirituais, regem-se 

por leis, seja no nosso mundo, seja fora dele, tanto quanto 
em todo o Universo. Essas leis é que formam, em seu con-

junto, o que conhecemos como Lei Natural ou Divina. 

3. Embora alguém possa pensar, em razão de uma aná-

lise superficial, que a Lei Natural sofra transformações, ela 
não é mutável. Só as leis estabelecidas pelo homem é que 

o são, porque, sendo leis imperfeitas, estão sujeitas às mo-
dificações inerentes ao progresso. 

4. A verdade é que, à medida que os seres humanos 
evoluem, compreendem melhor a Lei Natural e passam a 
reformular seus antigos conceitos.  

 

Divisão da Lei Natural 

5. A Lei Natural abarca dois tipos principais de leis: as 
leis físicas, que regulam o movimento e as relações da ma-

téria bruta e cujo estudo pertence ao domínio da Ciência 
propriamente dita, e as chamadas leis morais, que dizem 
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respeito ao homem considerado em si mesmo e em suas 
relações com o Criador e com seus semelhantes. 

6. Apesar de a Lei Natural estar presente em toda a obra 
da Criação, nós humanos, no estágio evolutivo em que nos 
encontramos, não a conhecemos bem. É por esse motivo 

que em todas as épocas da história humana tem Deus envi-
ado ao planeta Espíritos missionários que, reencarnando nas 

diferentes áreas do saber, vêm até nós para ensiná-la. 

7. Desde as épocas mais remotas a Ciência tem-se dedi-

cado exclusivamente ao estudo dos fenômenos do mundo 
físico, suscetíveis de serem examinados pela observação e 

pela experimentação, deixando a cargo de outras discipli-
nas, como a Religião, o trato das questões metafísicas e es-

pirituais. 

 

Aliança entre a Ciência e a Religião 

8. Com o progresso intelectual verificado nos últimos 

tempos ocorreu, como sabemos, um distanciamento pro-
nunciado entre a Ciência e a Religião, fato que não deveria 

ocorrer, porque ambas são expressões da Lei Natural a que 
estamos submetidos. 

9. Quanto mais o homem desenvolve suas faculdades 

intelectuais e aprimora suas percepções espirituais, tanto 
mais ele se vai inteirando de que o mundo físico, esfera de 

ação da Ciência, e a ordem moral, objeto especulativo da 
Religião, guardam íntimas e profundas relações, concor-

rendo ambas para a harmonia universal, mercê das leis sá-
bias, eternas e imutáveis que os regem. 

10. É assim que podemos verificar, sobretudo nos últi-
mos anos, que a importância de determinados valores es-

pecialmente caros à ideia religiosa – como o afeto, a religi-
osidade, o amor e a solidariedade – tem sido comprovada 

por meio de pesquisas realizadas por vultos eminentes da 
Ciência terrena, fato que concorre para que se concretize 

um dia, que não está distante, a aliança entre a Ciência e a 
Religião, antevista por Allan Kardec na passagem seguinte: 
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“São chegados os tempos em que os ensinos do 

Cristo devem ter a sua execução; em que o véu 
propositadamente lançado sobre alguns pontos 
desses ensinos deve ser erguido; em que a Ci-

ência, deixando de ser exclusivamente materia-
lista, tem de levar em conta o elemento espiri-

tual, e em que a Religião, deixando de ignorar 
as leis orgânicas e imutáveis da matéria, reco-

nheça que estas duas forças se amparam uma à 
outra e seguem harmonicamente, prestando-se 

mútuo auxílio. A Religião, já não sendo mais 
desmentida pela Ciência, adquirirá então uma 

força invulnerável, porque estará de acordo com 
a razão e terá a seu favor a irresistível lógica dos 

fatos.” (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 
1, item 8.) 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Que é Lei Natural?  

A Lei Natural é a lei de Deus, a única lei verdadeira e 

indispensável à felicidade do homem, porque lhe indica o 
que fazer e o que não deve fazer, e ele só é infeliz quando 

dela se afasta. Todos os fenômenos, físicos e espirituais, re-
gem-se por leis soberanamente justas e sábias, seja no 

nosso mundo, seja fora dele e em todo o Universo. Essas 
leis formam, em seu conjunto, o que conhecemos como Lei 

Natural ou Divina. 

2. Que tipos de leis a Lei Natural abarca?  

A Lei Natural abarca dois tipos principais de leis: as leis 
físicas, que regulam o movimento e as relações da matéria 

bruta e cujo estudo pertence ao domínio da Ciência propri-
amente dita, e as leis morais, que dizem respeito ao homem 

considerado em si mesmo e em suas relações com o Criador 
e com os seus semelhantes. 
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3. A Lei Natural é imutável?   

Sim. A Lei Natural é imutável, como o próprio Deus o é. 

Se ela fosse mutável, não haveria estabilidade no Universo. 
Só as leis estabelecidas pelo homem é que são mutáveis, 
porque são leis imperfeitas e sujeitas às modificações ine-

rentes ao progresso. 

4. Por que, sendo expressões da mesma lei, a Ci-

ência e a Religião se distanciaram ao longo dos tem-
pos?  

Foi o progresso intelectual verificado nos últimos tem-
pos, não acompanhado do correspondente progresso moral, 

que determinou o distanciamento existente entre a Ciência 
e a Religião, fato que não deveria ocorrer, porque ambas 

são expressões da Lei Natural a que todos nós estamos sub-
metidos. 

5. Chegará um dia em que Ciência e Religião se da-
rão as mãos e caminharão unidas?  

Sim. Quanto mais o homem desenvolve suas faculdades 
intelectuais e aprimora suas percepções espirituais, tanto 

mais ele se vai inteirando de que o mundo físico, esfera de 
ação da Ciência, e a ordem moral, objeto especulativo da 
Religião, guardam íntimas e profundas relações, concor-

rendo ambas para a harmonia universal. É assim que pode-
mos verificar, sobretudo nos últimos anos, que a importân-

cia de determinados valores especialmente caros à ideia re-
ligiosa – como o afeto, a religiosidade, o amor e a solidarie-

dade – tem sido comprovada por meio de pesquisas realiza-
das por vultos eminentes da Ciência terrena, fato que con-

corre para que se concretize um dia a aliança entre a Ciência 
e a Religião, antevista por Allan Kardec. 
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2 

 

Conhecimento e divisão da Lei Natural 

 

Sumário: Conhecimento e reencarnação. Missionários en-
viados por Deus com o fim de fazer progredir a Humanidade 

terrena. Caráter do verdadeiro missionário. Subdivisão das Leis 
Morais. A mais importante das Leis Morais. 

 

Conhecimento e reencarnação 

1. O conhecimento da Lei Natural faz parte do progresso 

espiritual do homem, que se processa ao longo de incontá-
veis encarnações, visto que em uma única existência é to-

talmente impossível tal aprendizado. 

2. Não basta, contudo, que nos informemos a respeito 

dela. É preciso que a compreendamos no seu verdadeiro 
sentido para que possamos observá-la e cumpri-la. Como 

ensina a doutrina espírita, todos podem conhecê-la, mas 
nem todos a compreendem. Um dia, porém, todos a com-

preenderão, porquanto é forçoso que o progresso se efetue. 

3. Allan Kardec, instruído pelos Espíritos Superiores, diz-

nos que em todas as épocas da Humanidade e em todos os 
quadrantes da Terra sempre houve homens de bem inspira-

dos por Deus para auxiliar a marcha evolutiva do ser hu-
mano. 

 

Caráter do verdadeiro missionário 

4. Profetas, sábios, legisladores têm sido os instrumen-

tos de que o Pai se utilizou para que o homem pudesse en-
contrar a rota segura que o levasse ao reino venturoso com 

que todos sonhamos. Dentre todos eles, avulta a pessoa de 
Jesus, o protótipo da misericórdia divina, o tipo mais per-

feito que Deus ofereceu à Humanidade terrena para lhe ser-
vir de guia e modelo. 
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5. Modelo a ser por nós seguido, o Mestre ensinou pelo 
exemplo e pelo sacrifício, selando em um testemunho su-

premo a excelência do seu messianato amoroso, por meio 
da doação da própria vida. 

6. Os profetas, os sábios e os legisladores que Deus en-

viou e ainda envia à Terra são Espíritos Superiores que aqui 
se encarnam com o fim de fazer progredir a Humanidade. 

Tais Espíritos são possuidores de certa bagagem espiritual 
que, ao se comprometerem com essa ou aquela missão, 

para ela se preparam conscienciosamente antes do mergu-
lho na carne. 

7. Importante lembrar, no entanto, que os verdadeiros 
missionários de Deus, em sua maior parte, ignoram-se a si 

mesmos. Desempenham sua missão pela força do gênio que 
possuem, secundados pelo poder oculto que os inspira e di-

rige a seu mau grado. Revelam-se, assim, por seus atos; 
não se proclamam missionários. São adivinhados, ao passo 

que os falsos profetas se dizem, eles próprios, enviados de 
Deus. O verdadeiro missionário é, pois, humilde e modesto; 

o outro, orgulhoso e cheio de altivez. 

 

Subdivisão das Leis Morais 

8. As Leis Morais são, como já foi visto, uma divisão da 
Lei Natural. 

9. Estabelecidas pelo Supremo Pai, são elas de todos os 
tempos e constituem o roteiro da felicidade que o homem 

alcançará mediante seu progresso espiritual. 

10. De acordo com a classificação adotada pela Codifica-

ção Kardequiana, as Leis Morais se subdividem em dez par-
tes, compreendendo as leis de adoração, trabalho, reprodu-

ção, conservação, destruição, sociedade, progresso, igual-
dade, liberdade e, por fim, a lei de justiça, amor e caridade 

11. A última delas – a lei de justiça, amor e caridade – é 
de todas a mais importante, por ser a que faculta ao homem 

adiantar-se mais na vida espiritual e, de certo modo, resume 
todas as outras. 
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Questões para fixação da leitura 

 

1. De onde advém para o homem o conhecimento 
da Lei Natural?  

O conhecimento da Lei Natural faz parte do progresso 

espiritual do homem, que se processa ao longo de incontá-
veis encarnações, visto que em uma única existência é to-

talmente impossível tal aprendizado. 

2. Quem é, dentre os missionários enviados por 

Deus à Terra, o protótipo da misericórdia divina?  

Jesus. 

3. Que tipo de Espíritos são os profetas, os sábios 
e os legisladores que Deus enviou e ainda envia à 

Terra com o fim de fazer progredir a Humanidade?  

Os profetas, os sábios e os legisladores que Deus enviou 

e ainda envia à Terra são Espíritos Superiores que aqui se 
encarnam com o fim de fazer progredir a Humanidade. Tais 

Espíritos são possuidores de certa bagagem espiritual que, 
ao se comprometerem com essa ou aquela missão, para ela 

se preparam conscienciosamente antes do mergulho na 
carne. 

4. De acordo com a codificação kardequiana, as 

Leis Morais subdividem-se em quantas partes? Quais 
são elas?  

As Leis Morais se subdividem, para efeito de estudo, em 
dez partes, compreendendo as leis de adoração, trabalho, 

reprodução, conservação, destruição, sociedade, progresso, 
igualdade, liberdade e, por fim, a lei de justiça, amor e ca-

ridade. 

5. De todas as Leis Morais, qual é a mais impor-

tante?  

A última delas – a lei de justiça, amor e caridade – é a 

mais importante, por ser a que faculta ao homem adiantar-
se mais na vida espiritual e, de certo modo, resume todas 

as outras. 
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Reveladores e revelações da Lei Natural 

 

Sumário: O mais perfeito dos reveladores que vieram à 
Terra. Sócrates, um dos precursores das ideias cristãs. Corre-

lação entre Espiritismo e Cristianismo. O maior mandamento 
da lei de Deus na versão kardequiana. 

 

O mais perfeito dos reveladores 

1. A Lei Natural ou Divina rege toda a criação no Cosmo 

infinito, nos seus múltiplos e diversificados planos, sendo ela 
a única que conduz a criatura humana para o aperfeiçoa-

mento e a felicidade. A desventura humana é, pois, geral-
mente, a consequência de um desvio ou infração dessa lei. 

2. A Lei Natural, dividida em leis físicas e leis morais, 
significa a projeção do pensamento divino e a expressão fi-

dedigna de sua vontade, consistindo sempre num preceito 
normativo que regula todos os fenômenos da vida universal. 

Eternas, imutáveis, infalíveis, tais leis abrangem os mais va-
riáveis planos evolutivos, de acordo com as diversas cate-

gorias dos mundos. 

3. O conhecimento da Lei Natural é dado à Humanidade 

de maneira gradual por meio de Espíritos reencarnados 
como filósofos ou benfeitores que, aportados no seio da so-
ciedade, são chamados reveladores da Lei Natural, uns vin-

culados mais diretamente à revelação das leis físicas, en-
quanto outros dedicaram-se a iniciar-nos nas verdades re-

lacionadas com as leis morais. 

4. O maior e mais perfeito dos reveladores encarnados 

no planeta é Jesus. A doutrina que ele nos ensinou é alta-
mente moralizadora e nos revela caminhos que, uma vez 

seguidos, podem levar-nos à conquista da verdadeira felici-
dade. 
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5. Mas existiram, como já dissemos, em todas as épocas 
da Humanidade, inúmeros reveladores da Lei Natural, loca-

lizados nos diferentes campos do conhecimento humano, o 
que mostra que Deus nunca nos deixou à mercê de nossas 
próprias imperfeições. 

6. Um desses vultos extraordinários que vieram à Terra 
é Imotep, que viveu no Egito Antigo, perto de Mênfis, de 

2655 a 2600 a.C. Homem erudito, Imotep constitui o pri-
meiro exemplo histórico do que hoje chamamos de cientista. 

Além de ter sido o arquiteto responsável pela construção da 
pirâmide de degraus ou de Sacará, que é a mais antiga do 

Egito, Imotep teria sido também médico, e com tamanho 
poder de cura, que os gregos o igualavam ao seu próprio 

deus da Medicina. 

 

Sócrates, um dos precursores das ideias cristãs 

7. Outros vultos notáveis nasceram e viveram na Terra 

anteriormente à Era Cristã. Tales de Mileto é um deles. Ma-
temático e filósofo grego, que viveu de 624 a 546 a.C., Tales 

é considerado pelos gregos o fundador da Ciência, da mate-
mática e da filosofia gregas, sendo-lhe creditada a paterni-
dade da maior parte do saber de sua época.  

8. Pitágoras, que também viveu na Grécia, no período de 
570 a.C. a 495 a.C., foi filósofo, astrônomo e matemático e 

o primeiro sábio a afirmar que a Terra era esférica, além de 
haver descoberto que a harmonia universal podia ser ex-

pressa com os números.  

9. Hipócrates (460 a.C.-377 a.C.), o mais célebre médico 

da Antiguidade e iniciador da observação clínica, é conside-
rado o pai da Medicina. Hipócrates nasceu na Ilha grega de 

Cós, na costa da Ásia Menor. 

10. Sócrates, que viveu em Atenas de 469 a 399 a.C., 

teve uma vida nobre como as verdades que ensinava, a 
ponto de ter sido considerado por Allan Kardec um dos pre-

cursores das ideias cristãs e espíritas. Nunca houve quem o 
pegasse em erro, falha ou contradição, o que não impediu 
fosse condenado à morte devido a uma acusação de traição 
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e corrupção injustificável, motivada pela inveja dos seus pa-
trícios.  

11. Na Era Cristã, entre os anos 129 a 199, viveu Galeno, 
médico grego que é considerado o “pai da anatomia”. No 
ano 780 nasceu o matemático árabe Muhammad Ibumusa 

Al Khwarizmi, que revolucionou a arte de calcular.  

12. Em 1473 nasceu Nicolau Copérnico, que provou que 

a Terra não era o centro do Universo. Em 1548, perto de 
Nápoles, na cidade de Nola, nasceu Giordano Bruno, que foi 

levado à morte pela Inquisição romana por defender a infi-
nitude do espaço e os movimentos da Terra.  

13. Dois séculos depois, em 1791, nasceu em Charles-
town (EUA) Samuel Finley Morse, que se notabilizou pela 

invenção do telégrafo, com o que se inaugurou o campo das 
comunicações modernas. 

 

Correlação entre Espiritismo e Cristianismo 

14. A lista dos grandes gênios que impulsionaram com 
sua presença o conhecimento da Lei Natural é acrescida, 

entre tantos gênios, de nomes como Gutenberg, Isaac New-
ton, Galileu, Darwin, Leonardo da Vinci, Pasteur, Koch, cul-
minando no século XIX com a codificação dos ensinos rece-

bidos dos Espíritos Superiores, tarefa essa confiada a Allan 
Kardec, que nos permitiu iniciar-nos no conhecimento do 

mundo espiritual e suas relações com o plano em que vive-
mos. 

15. O mundo recebeu com impacto o renascimento do 
Cristianismo e a partir daquele momento a Humanidade, 

confundida, alertada, crédula ou incrédula, não mais seria a 
mesma.  

16. Chegara a era da espiritualização, séculos depois das 
primeiras sementes lançadas por Moisés, semeadas e rega-

das por Jesus na sua extraordinária missão do amor ao pró-
ximo e cultivadas ao longo dos tempos por emissários envi-

ados por Deus: os apóstolos e seguidores do Cristianismo 
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que foram conhecidos pelos nomes de Paulo de Tarso, Agos-
tinho, Francisco de Assis, Vicente de Paulo e tantos outros. 

17. Jesus não pode, todavia, ser nivelado a esses reve-
ladores, por maior que tenha sido a contribuição que eles 
nos trouxeram, pois o Cristo estabeleceu um grandioso 

marco nas conquistas evolutivas do homem e não se limitou 
a ensinar e esclarecer, mas constituiu o exemplo vivo das 

verdades evangélicas, provocando no mundo uma verda-
deira revolução. 

18. Muitas das verdades anunciadas pelo Espiritismo en-
contram suas bases na doutrina cristã. As citações evangé-

licas que se seguem são ensinamentos de Jesus que se cor-
relacionam com os princípios espíritas sobre a pluralidade 

dos mundos habitados, a reencarnação, a importância da 
caridade, a lei de ação e reação e a mediunidade: 

 

“Há muitas moradas na Casa do Pai.” (João, 

14:1-3) 

“Ninguém pode ver o reino de Deus se não nas-

cer de novo.” (João, 3:1-12) 

“Tudo o que vós quereis que vos façam os ho-
mens, fazei-o também a eles.” (Mateus, 7:2) 

“Bem-aventurados os que choram, pois que se-
rão consolados.” (Mateus, 5:5) 

“... todos os que lançarem mão da espada, à es-
pada morrerão.” (Mateus, 26:52) 

“Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, lim-
pai os leprosos, expeli os demônios.” (Mateus, 

10:8) 

 

19. É devido a essa correlação entre a doutrina de Jesus 
e os ensinos espíritas que se diz que o Espiritismo é o Cris-

tianismo redivivo. E, se Jesus disse ser o mandamento maior 
“o amor a Deus e ao próximo”, Kardec afirma que “fora da 
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caridade não há salvação”, mostrando que ninguém poderá 
intitular-se espírita se primeiramente não for cristão. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Além de Jesus, que reveladores das leis de Deus 
existiram no mundo?  

O maior e mais perfeito dos reveladores encarnados no 
planeta foi Jesus. A doutrina que ele nos ensinou é alta-

mente moralizadora e nos revela caminhos que, se segui-
dos, podem levar-nos à conquista da verdadeira felicidade. 

Houve, no entanto, em todas as épocas da Humanidade ou-
tros reveladores da Lei Natural, localizados nos diferentes 

campos do conhecimento humano – seja na filosofia, na ci-
ência, na religião, no campo político ou mesmo nas artes –, 

o que mostra que Deus nunca nos deixou à mercê de nossas 
próprias imperfeições. 

2. Um deles é tido por Kardec um dos precursores 
do Espiritismo. Qual o seu nome e quando viveu?  

Seu nome é Sócrates, que viveu em Atenas de 469 a 399 
a.C. Sócrates teve uma vida nobre como as verdades que 
ensinava e nunca houve quem o pegasse em erro, falha ou 

contradição, o que não impediu fosse condenado à morte 
devido a uma acusação de traição e corrupção levantada 

contra ele pela inveja dos seus patrícios.  

3. Por que Jesus não pode ser nivelado aos grandes 

reveladores que já passaram pela Terra?  

Jesus não pode ser nivelado a esses reveladores, por 

maior que tenha sido a contribuição que eles nos trouxeram, 
porque o Mestre estabeleceu um grandioso marco nas con-

quistas evolutivas do homem e não se limitou a ensinar e 
esclarecer, mas constituiu o exemplo vivo das verdades 

evangélicas, provocando no mundo uma verdadeira revolu-
ção. 
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4. Muitas das verdades ensinadas pelo Espiritismo 
têm no Evangelho suas bases. Mencione três citações 

evangélicas que nos recordam os princípios espíritas. 

Aqui estão, entre tantas, três citações evangélicas bem 
conhecidas e que se correlacionam, respectivamente, com 

os princípios espíritas da pluralidade dos mundos habitados, 
da reencarnação e da lei de causa e efeito: 

“Há muitas moradas na Casa do Pai.” (João, 14:1-3) 

“Ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de 

novo.” (João, 3:1-12) 

“... todos os que lançarem mão da espada, à espada 

morrerão.” (Mateus, 26:52). 

5. Qual é, segundo Jesus, o maior mandamento da 

lei de Deus e como Kardec o sintetizou?  

O “amor a Deus e ao próximo” é, segundo Jesus, o maior 

mandamento da lei, que Kardec sintetizou na conhecida 
frase “Fora da caridade não há salvação”. 
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4 

 

O bem e o mal 

 

Sumário: Conceito de moral na visão espírita. Onde se en-
contra gravada a lei divina. Fator a que o progresso moral se 

liga intimamente. Definição de ser moral segundo a doutrina 
espírita. O bem e o mal na visão espírita. 

 

A moral é a regra de bem proceder 

1. A moral consubstancia os princípios salutares do com-

portamento humano de que resulta o respeito ao próximo e 
a si mesmo. Decorrência natural da evolução, estabelece as 

diretrizes em que se fundam os alicerces da Civilização, pro-
duzindo matrizes de caráter que vitalizam as relações hu-

manas, sem as quais o homem, por mais avançado que es-
teja no domínio da técnica, poucos passos teria conseguido 

avançar desde os estados primários do sentimento. 

2. A moral é, no dizer dos Espíritos que contribuíram 

para a codificação do Espiritismo, a regra de bem proceder, 
isto é, de distinguir o bem do mal, e se funda na observância 

da lei de Deus. O homem procede bem quando tudo faz pelo 
bem de todos, porque então estará cumprindo a lei estabe-

lecida pelo Criador. 

3. Melhor conceito do que esse é difícil de elaborar. É que 

os Espíritos superiores, de maneira objetiva e simples, re-
velam que a moralidade se fundamenta no progresso espi-
ritual da criatura humana e é adquirida paulatinamente, ao 

longo das sucessivas experiências reencarnatórias. Sua ob-
servância tem por base o conhecimento e a prática da lei 

natural, de tal forma que o progresso moral se liga intima-
mente à prática do bem. 

4. A partir do momento em que o relacionamento hu-
mano se expandiu pelas necessidades de vivência comuta-
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tiva, o homem sentiu o desejo de elaborar leis que estabe-
lecessem organizações sociais mais apropriadas ao meio em 

que vivia. Passou-se então a fazer distinção entre o bem e 
o mal. Mas somente a partir de Sócrates a moral passou a 
ser considerada pela filosofia, porquanto até então era ela 

definida arbitrariamente, de acordo com o equilíbrio ou o 
desequilíbrio das pessoas. 

5. O sentido de moralidade é, contudo, um só, ou seja, 
é a norma de bem proceder em quaisquer circunstâncias, 

independentemente do estado socioeconômico do indivíduo. 
Todo o cuidado, portanto, se faz preciso para não confun-

dirmos conveniências sociais – que podem gerar dissolução 
dos costumes – com a verdadeira prática da moral. 

 

A lei divina está gravada em nossa consciência 

6. Diante desses conceitos, podemos afirmar que, em 
qualquer época, o homem que conhece e pratica a lei de 

Deus é um ser moral – um ser que não se prende às super-
ficialidades das convenções e dos modismos da chamada 

sociedade ou civilização moderna. 

7. À medida que vamos aprendendo a distinguir o bem 
do mal, vamo-nos moralizando, porque fazer o bem é agir 

conforme a lei divina, é proceder conforme a lei natural. Fa-
zer o mal é infringir essa mesma lei, é agir exatamente do 

modo contrário. 

8. Ensina o Espiritismo que Deus promulgou leis plenas 

de sabedoria, tendo por único objetivo o bem, e o homem 
encontra em si mesmo tudo o que lhe é necessário para 

cumpri-las. A consciência traça-lhe a rota, visto que a lei 
divina está gravada nela mesma e, além disso, Deus nos 

leva a recordá-la constantemente por intermédio de seus 
emissários, bem como de todos os indivíduos que trazem a 

missão de esclarecer, moralizar e melhorar o ser humano. 

9. Os chamados males da vida que afligem a Humani-

dade formam duas categorias que importa distinguir: a dos 
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males que o homem pode evitar e a dos males que indepen-
dem de sua vontade, os quais são geralmente a consequên-

cia de sua conduta pretérita. 

10. Se o homem se conformasse rigorosamente com as 
leis divinas, poupar-se-ia, sem qualquer dúvida, aos mais 

agudos males e viveria ditoso na Terra. Se assim não pro-
cede, é em virtude do seu livre-arbítrio. Sofre, então, as 

consequências do seu proceder. 

 

O mal não tem existência real 

11. O Criador, que é também todo bondade, sempre põe 

o remédio ao lado do mal, isto é, faz que do próprio mal saia 
a solução, pois chega um momento em que o excesso do 

mal moral torna-se intolerável e impõe ao homem a neces-
sidade de mudar de vida. Instruído pela experiência, ele se 

sente, desse modo, compelido a buscar no bem o remédio, 
valendo-se do seu livre-arbítrio. 

12. Quando toma um rumo diferente, um caminho me-
lhor, é porque reconheceu os inconvenientes do outro. A ne-

cessidade leva-o, pois, a melhorar-se moralmente, para ser 
mais feliz, do mesmo modo que o constrange a melhorar as 
condições materiais de sua existência. 

13. A prática do bem está, assim, relacionada com o grau 
de responsabilidade do homem. Com o progresso, o mal de-

cresce automaticamente, pois seu caráter é relativo e pas-
sageiro, e ele nada mais é que o resultado da condição da 

alma ainda criança que se ensaia para a vida. Como decor-
rência dos progressos realizados pela criatura humana, o 

mal pouco a pouco diminui, perde fôlego e dissipa-se, na 
proporção em que a alma sobe os degraus que a conduzem 

à virtude e à sabedoria. 

14. Assim considerando, o mal não tem existência real. 

Não há o mal absoluto no Universo, mas sim, em toda parte, 
a realização vagarosa e progressiva de um ideal superior. A 

justiça patenteia-se no cosmo, onde não existem eleitos e 
réprobos, mas indivíduos que sofrem as consequências de 
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seus atos, e reparam, resgatam e, cedo ou tarde, regene-
ram-se para evolverem desde os mundos obscuros e mate-

riais até à luz divina. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Como os Espíritos que contribuíram para a codi-

ficação do Espiritismo definem a moral?  

A moral é, no dizer dos Espíritos, a regra de bem proce-

der, isto é, de distinguir o bem do mal, e se funda na obser-
vância da lei de Deus. O homem procede bem quando tudo 

faz pelo bem de todos, porque então estará cumprindo a lei 
estabelecida pelo Criador. 

2. A que fator, na visão espírita, o progresso moral 
se liga intimamente?  

Segundo os Espíritos superiores, a moralidade se funda-
menta no progresso espiritual da criatura humana e é ad-

quirida paulatinamente, ao longo das sucessivas experiên-
cias reencarnatórias. Sua observância tem por base o co-

nhecimento e a prática da lei natural, de tal forma que o 
progresso moral se liga intimamente à prática do bem. 

3. Que é, segundo a doutrina espírita, um ser mo-

ral?  

O homem que conhece e pratica a lei de Deus é um ser 

moral – um ser que não se prende às superficialidades das 
convenções e dos modismos da chamada sociedade ou civi-

lização moderna. 

4. Que significa fazer o bem?  

Fazer o bem é agir conforme a lei divina, é proceder con-
forme a lei natural. Fazer o mal é infringir essa mesma lei, 

é agir exatamente de modo contrário. 

5. Que é o mal?  

O mal não tem existência real. Não há o mal absoluto no 
Universo, mas sim, em toda parte, a realização vagarosa e 
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progressiva de um ideal superior. No cosmo, não existem 
eleitos e réprobos, mas indivíduos que sofrem as conse-

quências de seus atos, e reparam, resgatam e, cedo ou 
tarde, regeneram-se para evolverem desde os mundos obs-
curos e materiais até à luz divina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

5 

 

A liberdade natural e a escravidão 

 

Sumário: Livre-arbítrio e responsabilidade. A escravidão 
segundo os ensinamentos espíritas. Consequências do cercea-

mento da liberdade das pessoas. Há perante Deus uma única 
espécie de criaturas humanas. 

 

O livre-arbítrio é apanágio do ser humano 

1. A liberdade é a condição básica para que a alma cons-

trua o seu destino. Apanágio do ser humano, o livre-arbítrio 
é a faculdade que tem o indivíduo de determinar sua própria 

conduta, ou, em outras palavras, a possibilidade que ele tem 
de, entre duas ou mais opções, escolher uma delas e fazer 

que ela prevaleça sobre as outras. 

2. Sem o livre-arbítrio, o homem não teria mérito em 

praticar o bem ou evitar o mal, pois, sem poder usar livre-
mente sua vontade, ele não seria mais que um autômato. 

Com o livre-arbítrio, ao contrário, ele passa a ser o arquiteto 
de sua própria existência e construtor de sua felicidade ou 

infelicidade. 

3. A liberdade e o livre-arbítrio ampliam-se de acordo 

com sua elevação e conhecimento. O livre-arbítrio confere, 
porém, ao homem a responsabilidade dos próprios atos, por 

terem sido praticados livremente e de acordo com sua pró-
pria vontade. 

4. Intrinsecamente livre, criado para a vida feliz, o ho-

mem traz, porém, inscritos na consciência, os limites de sua 
liberdade. Jamais devendo constituir tropeço na senda por 

onde avança o seu próximo, é-lhe vedada a exploração de 
outras vidas das quais subtraia o direito de liberdade. 

5. A liberdade legítima decorre da legítima responsabili-
dade, não podendo triunfar sem esta. A responsabilidade 

resulta do amadurecimento pessoal em torno dos deveres 
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morais e sociais, que constituem a questão matriz fomenta-
dora dos lídimos direitos humanos. 

 

A escravidão é um erro inconcebível 

6. De acordo com a lei natural todos os seres possuem 

direitos. A toda criatura é concedida a liberdade de pensar, 
falar e agir, desde que essa concessão subentenda o res-

peito aos direitos do próximo. Ser livre é saber, assim, res-
peitar os direitos alheios, porque desde que juntos estejam 

dois homens há entre eles direitos recíprocos que lhes cum-
pre respeitar. 

7. Vivemos em um planeta que se caracteriza pela pre-
dominância do mal sobre o bem. A Terra, como sabemos, é 

ainda um mundo inferior onde seus habitantes estão sub-
metidos a provas e expiações. É por isso que muitos Espíri-

tos que aqui vivem não possuem o discernimento natural 
para o emprego da liberdade que Deus lhes concedeu. A 

ocorrência de abusos de poder, manifestada nas tentativas 
de o homem escravizar o próprio homem, em variados graus 

e formas, é um exemplo típico do mau uso dessa lei natural. 

8. À medida que o ser humano evolui, cresce com ele a 
responsabilidade sobre seus atos, sobre suas manifestações 

verbais e até mesmo sobre seus pensamentos. Nesse está-
gio evolutivo passa a compreender que a liberdade não se 

traduz por fazer ou deixar de fazer determinada coisa, irres-
ponsavelmente. Procura, então, medir sua linha de ação, de 

maneira que esta não prejudique o próximo. Compreende 
que sua liberdade termina onde começa a do próximo, e 

exerce sua vontade própria da maneira mais coerente e res-
ponsável. 

9. A sujeição absoluta de um homem a outro constitui, 
portanto, um erro gravíssimo, de consequências desastro-

sas para quem o pratica. A escravidão, seja ela física, inte-
lectual, social ou econômica, é sempre um abuso da força e 

tende a desaparecer com o progresso da Humanidade. 
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10. Quem arbitrariamente desfere golpes cerceando a li-
berdade dos outros, escravizando-os pelos diversos proces-

sos que o mundo moderno propicia, sofrerá mais tarde a 
natural consequência dos seus atos, e essa será a vergasta 
da dor, que desperta e corrige, educa e levanta para os ti-

rocínios elevados da vida. 

 

Há uma única espécie de homens e todos somos 
irmãos 

11. Nossa liberdade não é absoluta, porque vivemos em 
sociedade, em que devemos respeitar os direitos das outras 

pessoas. É, pois, um absurdo aceitar qualquer forma de es-
cravidão, cuja abolição assinala um progresso inequívoco da 

legislação e dos costumes deste mundo. 

12. Durante muito tempo, segundo a História, aceitou-

se como justa a escravização dos povos vencidos nas guer-
ras, assim como foi permitido pelas leis humanas que os 

homens de certas etnias fossem caçados e vendidos, quais 
bestas de carga, na falsa suposição de que eram seres infe-

riores e, segundo alguns, nem mesmo pertenciam à Huma-
nidade. 

13. Coube ao Cristianismo mostrar que perante Deus só 

existe uma espécie de homens e que negros, brancos, ver-
melhos e amarelos, somos todos irmãos. 

14. Com a abolição da escravatura, todos nós podemos 
dispor livremente de nossa vida, o que é um grande passo, 

embora estejamos ainda muito distantes de uma vivência 
mundial de integral respeito às liberdades humanas, em que 

as outras formas de escravização deixem de existir, um so-
nho que um dia, sem qualquer dúvida, se tornará realidade 

em nosso mundo. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Que é livre-arbítrio?  
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Apanágio do ser humano, o livre-arbítrio é a faculdade 
que tem o indivíduo de determinar sua própria conduta, ou, 

em outras palavras, a possibilidade que ele tem de, entre 
duas ou mais opções, escolher uma delas e fazer com que 
prevaleça sobre as outras. 

2. A liberdade concedida ao ser humano é ilimi-
tada?  

Não. A liberdade e o livre-arbítrio ampliam-se de acordo 
com a elevação e o conhecimento do ser humano, mas não 

são ilimitadas. 

3. Que pensar da escravidão e das leis que a con-

sagraram em nosso mundo?  

A sujeição absoluta de um homem a outro constitui um 

erro gravíssimo, de consequências desastrosas para quem o 
pratica. A escravidão, seja ela física, intelectual, social ou 

econômica, é sempre um abuso da força e tende a desapa-
recer com o progresso da Humanidade. 

4. Que ocorre com as pessoas que arbitrariamente 
cerceiam a liberdade dos outros?  

Quem arbitrariamente desfere golpes cerceando a liber-
dade dos outros, escravizando-os pelos diversos processos 
que o mundo moderno propicia, sofrerá mais tarde a natural 

consequência dos seus atos, e essa será a vergasta da dor, 
que desperta e corrige, educa e levanta para os tirocínios 

elevados da vida. 

5. Quantas espécies de homens existem na face da 

Terra?  

O Cristianismo mostrou-nos que perante Deus só existe 

uma espécie de homens e que negros, brancos, vermelhos 
e amarelos, somos todos irmãos. 
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6 

 

Liberdade de pensamento e de         
consciência 

 

Sumário: Liberdade de pensar e seus limites. O respeito à 
liberdade de pensar na vigência da Inquisição católica. A coer-

ção à liberdade do outro à luz da Justiça Divina. Relação entre 
liberdade e disciplina moral. 

 

A liberdade de pensar é ilimitada 

1. A liberdade de pensamento, como a de agir, consti-

tuem atributos essenciais do Espírito, outorgados por Deus 
ao criá-lo. 

2. A liberdade de pensar é sempre ilimitada, porquanto 
ninguém pode domar o pensamento alheio, aprisionando-o. 

Assim ensinam os Espíritos ao responderem à questão 833 
de O Livro dos Espíritos, esclarecendo que “no pensamento 

goza o homem de ilimitada liberdade, pois que não há como 
pôr-lhe peias. Pode-se-lhe deter o voo, porém não aniquilá-

lo”. 

3. Quando muito, por causa da inferioridade e imperfei-

ção de nossa civilização, tenta-se conter a manifestação ex-
terior do pensamento, ou seja, a liberdade de expressão, 
porque, se existe algo que escapa a qualquer opressão, é a 

liberdade de pensar. É por ela que o homem pode gozar de 
liberdade absoluta. Ninguém consegue aprisionar o pensa-

mento de outrem, apenas entravar-lhe a liberdade de ex-
pressá-lo. 

4. Com o progresso social, a liberdade, em todas as suas 
modalidades, tem evoluído, especialmente a liberdade de 

pensar, porquanto atualmente já não vivemos na época do 
“crê ou morre”, como ocorria nos tempos da Inquisição ca-

tólica. 
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5. De século para século, menos dificuldades tem encon-
trado o homem para pensar sem peias e a cada geração que 

surge mais amplas se tornam as garantias individuais no 
que tange à inviolabilidade do foro íntimo. São bem distin-
tas, assim, a liberdade de pensar e a de agir, pois enquanto 

a primeira se exerce com total amplitude, sem barreiras, a 
última ainda padece de extensas e profundas limitações. 

 

A coerção imposta à liberdade de outrem é sinal de 

atraso 

6. A liberdade de pensar, conquanto ilimitada, depende, 

porém, do grau evolutivo de cada Espírito, de sua capaci-
dade de irradiação e discernimento. É que, à medida que o 

Espírito progride, desenvolve-se seu senso de responsabili-
dade sobre seus atos e pensamentos. 

7. Toda oposição exercida sobre a liberdade de uma pes-
soa constitui sinal de atraso espiritual. Constranger os ho-

mens a proceder em desacordo com seu modo de pensar é 
fazê-los hipócritas. A liberdade de consciência é um dos ca-

racteres da verdadeira civilização e do progresso. 

8. A lei natural confere a toda criatura humana a liber-
dade de pensar, falar e agir, desde que, exercendo esse di-

reito, se respeitem os direitos do próximo. Se o uso da li-
berdade engendra sofrimento e coerção para outrem, quem 

assim age incide em crime passível de punição, seja por 
parte das leis humanas, seja por parte da Justiça Divina, e 

esta jamais falha. 

9. Em virtude do mecanismo da justiça divina, o limite 

da liberdade individual se encontra inscrito na consciência 
de cada pessoa, o que gera para ela mesma o cárcere de 

sombra e dor, em que expungirá mais tarde, mediante o 
impositivo da reencarnação, as faltas porventura cometidas. 

10. O limite de nossa liberdade está, portanto, condicio-
nado até o ponto em que começa a liberdade do próximo. 

Em todas as relações sociais e em nossas relações com nos-
sos semelhantes, é preciso nos lembremos constantemente 
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disso. Os homens são viajantes em marcha, ocupando pon-
tos diversos na escala da evolução a que todos estamos su-

jeitos. Nada devemos, por conseguinte, exigir ou esperar do 
outro, que não esteja em relação com seu grau de adianta-
mento. 

 

Sem disciplina moral, a liberdade é um logro 

11. O Espírito só estará verdadeiramente preparado para 
a liberdade no dia em que as leis universais, que lhe são 

externas, se tornem internas e conscientes pelo próprio fato 
de sua evolução. 

12. No dia em que ele se compenetrar da lei e fizer dela 
a norma de suas ações, terá atingido o ponto moral em que 

o homem domina e governa a si mesmo. Daí em diante não 
mais precisará do constrangimento e da pressão social para 

se conduzir na vida. 

13. Ocorre com as coletividades o que se dá com o indi-

víduo. Um povo só é verdadeiramente livre, digno de usu-
fruir da liberdade, se aprendeu a obedecer à lei interna, lei 

moral, eterna e universal, que não emana nem do poder de 
uma casta, nem da vontade das multidões, mas de um po-
der mais alto. 

14. Sem a disciplina moral que cada qual deve impor a 
si mesmo, as liberdades não passam de um logro; tem-se a 

aparência, mas não os costumes de um povo livre. Estabe-
lece o código divino, com absoluta clareza, que tudo o que 

se eleva para a luz eleva-se para a liberdade. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. A liberdade de pensar é sempre ilimitada?  

Sim. A liberdade de pensar é sempre ilimitada, por-

quanto ninguém pode domar o pensamento alheio, aprisio-
nando-o. 
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2. Na vigência da Inquisição católica, a liberdade 
de pensar era respeitada?  

Não. Nos tempos em que Inquisição exercia seu poder, 
vivia-se o regime do “crê ou morre”, num total desrespeito 
à dignidade humana. 

3. Como a Justiça Divina age nos casos em que al-
guém impõe coerção à liberdade de outrem?  

Quem assim age incide em crime passível de punição e 
gera para si mesmo o cárcere de sombra e dor, em que ex-

pungirá mais tarde, mediante o impositivo da reencarnação, 
as faltas porventura cometidas. 

4. Até que ponto vai a liberdade do homem?  

O limite da liberdade do homem vai até o ponto em que 

começa a liberdade do próximo. 

5. Quando é que um povo é verdadeiramente livre 

e digno de usufruir da liberdade?  

Um povo só é verdadeiramente livre, digno de usufruir 

da liberdade, se aprendeu a obedecer à lei interna, lei moral, 
eterna e universal, que não emana nem do poder de uma 

casta, nem da vontade das multidões, mas de um poder 
mais alto. 
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7 

 

Objetivos da evolução e seu processo 

 

Sumário: Significado da expressão estado de natureza. 
Como os Espíritos progridem. Importância da reencarnação no 

processo evolutivo. Finalidade da evolução. Os responsáveis 
pela construção do nosso destino.  

 

O estado de natureza é a infância da Humanidade 

1. O homem desenvolve sua caminhada evolutiva a par-

tir de um estado primitivo ou estado de natureza. O estado 
de natureza, ensina a Doutrina Espírita, é o estado de infân-

cia da Humanidade, o ponto de partida do seu desenvolvi-
mento intelectual e moral. 

2. Sendo perfectível e trazendo em si o gérmen do seu 
aperfeiçoamento, o Espírito não foi destinado a viver perpe-

tuamente no estado de natureza, como não foi criado para 
viver eternamente na infância. Aquele estado é, pois, tran-

sitório, e o Espírito dele sai em virtude do progresso dele 
próprio e da sociedade em que vive. 

3. É preciso, assim, que o ser humano se desenvolva 
intelectual e moralmente, visto que é através da lei do pro-

gresso que se regula a evolução de todos os seres e dos 
mundos que giram no Universo. 

4. O Espírito, contudo, só se depura com o tempo, pelas 
experiências adquiridas que as vidas sucessivas lhe facul-
tam. Tendo de progredir incessantemente, ele não pode vol-

ver ao estado de infância; é Deus que assim o quer.  

 

A marcha dos Espíritos é progressiva 

5. No estado de natureza o homem tem menos necessi-

dades, sua vida é mais simples e menores são suas atribu-
lações, pois se atém mais à sobrevivência e às necessidades 
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fisiológicas. Há, porém, em todas as pessoas uma surda as-
piração, uma energia íntima misteriosa que as encaminha 

para as alturas e as faz tender para destinos cada vez mais 
elevados, impelindo-as para o Belo e para o Bem. 

6. É a lei do progresso, a evolução eterna, que guia a 

Humanidade através das idades e aguilhoa cada um de nós, 
visto que a Humanidade se forma pelas próprias almas que, 

de século em século, voltam à cena física para, com auxílio 
de novos corpos, preparar-se para mundos melhores em sua 

caminhada evolutiva. 

7. A lei do progresso não se aplica apenas ao homem. 

Ela abarca todos os reinos da Natureza, como já foi reco-
nhecido por diversos pensadores. Na planta, a inteligência 

dormita; no animal, sonha; no homem, acorda, conhece-se, 
possui-se e torna-se consciente. 

8. A marcha dos Espíritos é progressiva, jamais retró-
grada. Eles se elevam gradualmente na hierarquia e não 

descem da categoria a que ascenderam. Podem, em suas 
diferentes existências corpóreas, descer socialmente como 

homens, não como Espíritos. 

 

O objetivo da evolução não é a felicidade terrestre 

9. As reencarnações constituem uma necessidade inelu-
tável para que se faça o progresso espiritual. Cada existên-

cia corpórea não comporta mais do que uma parcela de es-
forços determinados, após o que a alma se encontra        

exausta. 

10. A morte corpórea representa um repouso, um inter-

valo, uma etapa na longa rota da eternidade, antes que nova 
reencarnação se apresente para o Espírito. 

11. Paixões antigas, ignomínias, remorsos desaparecem, 
e o esquecimento cria um novo ser, que se atira cheio de 

ardor e entusiasmo no percurso da nova estrada. Cada es-
forço redunda em um avanço, e cada progresso em um po-

der sempre maior, pois as aquisições sucessivas vão alte-
ando a alma nos inumeráveis degraus da perfeição.  
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12. O objetivo da evolução, a razão de ser da vida, não 
é a felicidade terrestre, como muitos erradamente creem, 

mas o aperfeiçoamento de cada um de nós, o que só reali-
zaremos por meio do trabalho, do esforço e de todas as al-
ternativas de alegrias e de dor. 

 

Somos os construtores do nosso destino 

13. Somos, assim, o árbitro soberano de nossos desti-
nos. Cada experiência reencarnatória condiciona a que lhe 

sucede e, malgrado a lentidão da marcha ascendente, eis-
nos a gravitar incessantemente para alturas radiosas onde 

sentimos palpitar corações fraternais e entramos em comu-
nhão sempre mais e mais íntima com a Potência Divina. 

14. Os que ignoram tais verdades e nada fazem por me-
lhorar-se chegam ao mundo espiritual na condição de al-

guém como Joaquim Sucupira, que abandonou o corpo aos 
sessenta anos, após viver arredado do mundo, no conforto 

precioso que herdara dos pais.  

15. Na Terra – refere Irmão X – Sucupira falara pouco, 

andara menos, agira nunca... Na pátria espiritual, embora 
pudesse locomover-se, havia perdido o movimento dos bra-
ços e das mãos.  

16. Um instrutor, ao examinar seu caso e ouvir suas 
queixas, disse-lhe com toda a franqueza: “Seu caso explica-

se: você tem as mãos enferrujadas”. E ante a careta de Jo-
aquim Sucupira, ele aditou: “É o talento não usado, meu 

amigo. Seu remédio é regressar à lição. Repita o curso ter-
restre. O que você precisa, Joaquim, é de movimento.” 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Que podemos entender pela expressão estado 

de natureza?  
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O estado de natureza é, segundo a Doutrina Espírita, o 
estado de infância da Humanidade, o ponto de partida do 

desenvolvimento intelectual e moral do ser humano. 

2. Como os Espíritos progridem?  

Os Espíritos só se depuram com o tempo, pelas experi-

ências adquiridas que as vidas sucessivas lhes facultam. 

3. A marcha dos Espíritos é sempre progressiva?  

Sim. A marcha dos Espíritos é sempre progressiva, ja-
mais retrógrada. Eles se elevam gradualmente na hierarquia 

e não descem da categoria a que ascenderam. 

4. Podemos dizer que o objetivo da evolução seja 

a felicidade terrestre?  

Não. O objetivo da evolução, a razão de ser da vida, não 

é a felicidade terrestre, como muitos erradamente creem, 
mas o aperfeiçoamento de cada um de nós, o que só reali-

zaremos por meio do trabalho, do esforço e de todas as al-
ternativas de alegrias e de dor, até que nos tenhamos de-

senvolvido completamente. 

5. Qual é o árbitro soberano de nosso destino?  

Somos nós mesmos o árbitro soberano de nossos desti-
nos. Cada experiência reencarnatória condiciona a que lhe 
sucede e, malgrado a lentidão da marcha ascendente, eis-

nos a gravitar incessantemente para alturas radiosas onde 
sentimos palpitar corações fraternais e entramos em comu-

nhão sempre mais e mais íntima com a Potência Divina. 
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8 

 

A marcha do progresso 

 

Sumário: Espécies de progresso humano segundo os ensi-
nos espíritas. Tipo de progresso capaz de assegurar a felicidade 

na Terra. Maiores obstáculos à marcha do progresso moral. As 
asas que levarão o homem à perfeição. 

 

Há dois tipos de progresso: o intelectual e o moral 

1. O progresso pode ser comparado ao amanhecer. 

Mesmo demorando, aparentemente, culmina por lograr 
êxito. A ignorância, travestida pela força e iludida pela falsa 

cultura, não poucas vezes se tem levantado objetivando 
criar embaraços ao desenvolvimento dos homens e dos po-

vos. 

2. Mas inevitavelmente o progresso chega, altera a face 

e a constituição do que encontra pela frente e desdobra re-
cursos, fomentando a beleza, a tranquilidade e o conforto. 

Essa é a marcha do progresso, que erguerá, inexoravel-
mente, o homem do solo das imperfeições, em que ainda se 

detém, para a sua gloriosa destinação: a perfeição. 

3. Há dois tipos de progresso: o intelectual e o moral. O 

homem desenvolve-se por si mesmo, naturalmente, mas 
nem todos progridem simultaneamente e do mesmo modo. 
Os mais adiantados auxiliam então o progresso dos outros, 

por meio do contato social. 

 

Um indivíduo muito inteligente pode ser mau 

4. O progresso moral nem sempre acompanha o pro-

gresso intelectual. Geralmente, os indivíduos e os povos ad-
quirem maior progresso científico e só depois, e apenas len-

tamente, se moralizam. 
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5. Com o aumento do discernimento entre o bem e o 
mal, pelo desenvolvimento do livre-arbítrio, cresce no ser 

humano a noção de responsabilidade no pensar, no falar e 
no agir. É que o desenvolvimento do livre-arbítrio acompa-
nha o progresso intelecto-moral e aumenta a responsabili-

dade dos atos. 

6. O desenvolvimento intelectual por si só não implica a 

necessidade do bem. Uma pessoa dotada de grande inteli-
gência pode ser má. É o que ocorre com aqueles que têm 

vivido muito sem se melhorar: apenas sabem. É por isso 
que encontramos entre nações tecnicamente adiantadas 

tantas injustiças – falta-lhes a moralização dos seus inte-
grantes. 

7. Um fato indiscutível, ensina o Espiritismo, é que so-
mente o progresso moral pode assegurar aos homens a fe-

licidade na Terra, refreando as más paixões e fazendo com 
que entre os homens reinem a concórdia, a paz e a frater-

nidade. 

 

Orgulho e egoísmo são os maiores obstáculos ao 
progresso 

8. Nos dois últimos séculos houve, indubitavelmente, 

grandes avanços nos diversos campos do conhecimento, 
mas o progresso moral se acha ainda muito aquém do pro-

gresso intelectual a que chegou a Humanidade, daí porque 
prevalece em nossos dias uma ciência sem consciência, em 

que não poucas criaturas se valem de suas aquisições cul-
turais somente para a prática do mal. 

9. Cedo ou tarde, no entanto, os resultados do mau uso 
do livre-arbítrio e da inteligência recairão sobre os homens, 

em obediência à lei de causa e efeito; então, trabalhados 
pela dor, eles ganharão experiência e entendimento para se 

equilibrarem e continuarem sua jornada evolutiva. 

10. Os maiores obstáculos à marcha do progresso moral 

são, sem contestação, o orgulho e o egoísmo, enquanto o 
progresso intelectual se processa sempre. 
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Amor e conhecimento são as asas que levam à per-
feição 

11. Há quem pense que o progresso intelectual contribua 
para a exacerbação do egoísmo e do orgulho, desenvol-
vendo a ambição e o gosto das riquezas, fato que, por outro 

lado, estimula o homem a empreender esforços e pesquisas 
que resultam no desenvolvimento econômico e tecnológico 

da região em que atua. 

12. Curta é, porém, a duração desse estado de coisas, 

que muda à medida que o homem compreende melhor que 
existe uma felicidade maior e infinitamente mais duradoura 

além da que o gozo dos bens terrenos proporciona. Assim é 
que do próprio mal acaba nascendo o bem, e o progresso 

moral culmina por suceder ao outro. 

13. No entendimento de Emmanuel, o sentimento e a sa-

bedoria são as duas asas com que a alma se elevará para a 

perfeição a que está destinada, uma meta que, apesar das 
paixões nefastas que ainda predominam em nossa natureza 

animal, um dia há de ser alcançada por todos os Espíritos, 
porque assim o quer o Criador. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Quantos tipos de progresso existem?  

Dois: o progresso intelectual e o progresso moral, mas 
nem todos progridem simultaneamente e do mesmo modo. 

2. Um indivíduo muito inteligente pode ser mau?  

Sim, porque o desenvolvimento intelectual não implica a 

necessidade do bem. Uma pessoa dotada de grande inteli-
gência pode ser má. É o que ocorre com aqueles que têm 

vivido muito sem se melhorar; eles apenas sabem. 

3. O que, segundo o Espiritismo, pode assegurar 

aos homens a felicidade na Terra?  

O progresso moral é a única coisa que pode assegurar 
aos homens a felicidade na Terra, ao refrear as más paixões 
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e fazer com que entre os homens reinem a concórdia, a paz 
e a fraternidade. 

4. Quais são os maiores obstáculos à marcha do 
progresso moral?  

O orgulho e o egoísmo são os maiores obstáculos ao pro-

gresso moral, porque deles derivam todos os males da Hu-
manidade. 

5. Quais são as asas que levarão a alma à perfei-
ção?  

O sentimento e a sabedoria são as duas asas com que a 

alma se elevará para a perfeição a que está destinada, uma 

meta que, apesar das paixões nefastas que ainda predomi-
nam em nossa natureza animal, será um dia atingida por 

todos os Espíritos. 
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9 

 

Civilização e desenvolvimento moral 

 

Sumário: Como o progresso humano se processa. Como 
reconhecer se uma civilização é completa. Qualidades que ca-

racterizam uma nação civilizada. O meio capaz de reformar os 
homens e a sociedade.  

 

Não existe retrogradação no desenvolvimento es-
piritual 

1. O progresso, para ser legítimo, não pode prescindir da 
elevação moral dos homens. As conquistas da inteligência, 

embora valiosas, sem a santificação dos sentimentos con-
duzem ao desvario e à destruição. Para serem autênticas, 

as aquisições humanas devem alicerçar-se nos valores éti-
cos, sem os quais o conhecimento se converte em vapor 

tóxico que culmina por aniquilar quem o detém. 

2. A Humanidade progride por meio dos indivíduos que 

pouco a pouco se melhoram e se instruem. Quando estes 
preponderam em número, tomam a dianteira e arrastam os 

outros. De tempos em tempos surgem no seio dela homens 
de gênio que lhe dão um impulso. Vêm depois, como instru-

mentos de Deus, os que têm autoridade e, em alguns anos, 
fazem-na adiantar de muitos séculos. 

3. Não existe retrogradação no desenvolvimento espiri-
tual. Ele é sempre ascensional, quer no campo intelectual, 
quer no campo moral. Mas o fato de uma nação haver pro-

gredido cientificamente mais do que outra não significa que 
seja moralmente mais adiantada. Civilizar quer dizer pro-

gredir, mas esse progresso nem sempre é completo. Para 
se chegar a um estado de civilização completa, de Humani-

dade moralmente evoluída, muitas conquistas deverão ser 
realizadas, tanto no campo moral, quanto no intelectual. 
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Uma civilização incompleta é um estado transitório 

4. Há, pois, diferenças entre civilização completa e povos 

esclarecidos. Quando um povo sai do estado selvagem ou 
da barbárie e, por força do progresso, adquire novos conhe-
cimentos, tem início o processo de civilização, mas essa ci-

vilização é ainda incompleta porque incompleto é o seu pro-
gresso. 

5. Uma civilização incompleta é um estado transitório, 
que gera males especiais, desconhecidos do homem no es-

tado primitivo. Nem por isso, no entanto, constitui menos 
um progresso natural e necessário, que traz em si mesmo o 

remédio para os males que causa. À medida que a civiliza-
ção se aperfeiçoa, faz cessar alguns dos males que gerou, 

males que desaparecem todos com o progresso moral. 

6. Assim, de duas nações que hajam chegado ao ápice 

da escala social, somente pode considerar-se a mais civili-
zada, na legítima acepção do termo, aquela onde exista me-

nos egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os hábi-
tos sejam mais intelectuais e morais do que materiais; onde 

a inteligência possa desenvolver-se com maior liberdade; 
onde haja mais bondade, boa-fé, benevolência e generosi-
dade recíprocas; onde menos enraizados se mostrem os 

preconceitos de casta e de nascimento, porque tais precon-
ceitos são incompatíveis com o verdadeiro amor ao pró-

ximo; onde, enfim, todo o homem de boa vontade esteja 
certo de não lhe faltar o necessário. 

 

Reconhece-se uma civilização completa pelo seu 

desenvolvimento moral 

7. Ensina o Espiritismo (L.E., item 793) que podemos 

reconhecer se uma civilização é completa pelo seu desen-
volvimento moral. Nenhuma sociedade tem verdadeira-

mente o direito de dizer-se civilizada senão quando dela 
houver banido os vícios que a desonram e quando ali as 

pessoas viverem como irmãos, praticando a caridade cristã. 
Até que isso seja alcançado, ela será apenas um conjunto 
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de pessoas esclarecidas, que terão percorrido a primeira 
fase da civilização. 

8. Deve-se a Hamurabi o mais antigo conjunto de leis 
conhecidas pela Humanidade, em que se revela uma visão 
de equidade avançada para a época, quando então o poder 

predominava sobre o direito e a supremacia do vencedor 
sobre o vencido constituía regra geral. 

9. Posteriormente, pela necessidade de estabelecerem 
códigos que pudessem reger seus integrantes, ora subordi-

nados às diretrizes religiosas, ora aos impositivos éticos so-
bre que colocavam suas bases, as civilizações terrenas for-

maram seus estatutos de justiça e ordem. 

10. Dentre os primeiros moralistas, da escola ingênua 

aos grandes legisladores, ressaltam as figuras de Moisés, 
que recebeu do Alto os Dez Mandamentos, e Jesus, o excelso 

paradigma do amor, os quais nos facultaram os códigos que 
fornecem ao ser humano um roteiro seguro em sua marcha 

na direção da perfeição. 

 

No futuro não haverá necessidade de leis tão rigo-
rosas 

11. Do Direito Romano aos modernos tratados, as fór-

mulas jurídicas têm evoluído e apresentado dispositivos e 
artigos cada vez mais concordes com o espírito de justiça e 

menos com as ambições do comportamento individual e 
grupal. 

12. A civilização criou necessidades novas para o ho-
mem, necessidades relativas à posição social que ele ocupa, 

e é preciso regular, por meio de leis humanas, os direitos e 
os deveres que daí decorrem. Quanto menos evoluída a so-

ciedade, mais duras são suas leis. Evidentemente, uma so-
ciedade depravada precisa de leis severas, mas essas leis, 

infelizmente, mais se destinam a punir o mal do que a lhe 
secar a fonte. 
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13. Com a educação – único meio de realmente reformar 
os homens e a sociedade – não haverá, no futuro, necessi-

dade de leis tão rigorosas, porque o homem transformado 
será não apenas o apoio dos mais fracos, mas o fiscal dos 
próprios atos. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Como se processa o progresso da Humanidade?  

A Humanidade progride por meio dos indivíduos que 
pouco a pouco se melhoram e se instruem. Quando estes 

preponderam em número, tomam a dianteira e arrastam os 
outros. 

2. A que líder reconhecido pela História devemos o 
mais antigo conjunto de leis formulado na Terra?  

Hamurabi, o grande legislador, que viveu numa época 
em que o poder predominava sobre o direito e a supremacia 

do vencedor sobre o vencido constituía regra geral. 

3. Qual é, na visão espírita, o meio capaz de refor-

mar realmente os homens e a sociedade?  

Esse meio é a educação, que possibilita a transformação 
dos homens, que então não precisarão mais de leis tão ri-

gorosas, porque, uma vez transformado, o homem será não 
apenas o apoio dos mais fracos, mas o fiscal dos próprios 

atos. 

4. De duas nações que hajam chegado ao ápice da 

escala social, qual é a mais civilizada?  

A mais civilizada, na legítima acepção do termo, é aquela 

onde exista menos egoísmo, menos cobiça e menos orgu-
lho; onde os hábitos sejam mais intelectuais e morais do 

que materiais; onde a inteligência possa desenvolver-se 
com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé, be-

nevolência e generosidade recíprocas; onde menos enraiza-
dos se mostrem os preconceitos de casta e de nascimento, 
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porque tais preconceitos são incompatíveis com o verda-
deiro amor ao próximo; onde, enfim, todo o homem de boa 

vontade esteja certo de não lhe faltar o necessário. 

5. Como podemos reconhecer se uma civilização é 
completa?  

Ensina o Espiritismo que podemos reconhecer se uma 
civilização é completa pelo seu desenvolvimento moral. Ne-

nhuma sociedade tem verdadeiramente o direito de dizer-se 
civilizada senão quando dela houver banido os vícios que a 

desonram e quando ali as pessoas viverem como irmãos, 
praticando a caridade cristã. 
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10 

 

Influência do Espiritismo no progresso 

 

Sumário: Fonte donde promana a terceira revelação da lei 
de Deus. O futuro do Espiritismo segundo os Espíritos superio-

res. A resistência que a sociedade apresenta ante as ideias no-
vas. A Natureza não dá saltos. 

 

A terceira revelação não está personificada em um 
só indivíduo 

1. A primeira revelação personificada em Moisés, como 
a segunda em Jesus, foram produtos de um ensino indivi-

dual e localizado, isto é, apareceram num só ponto, em 
torno do qual a ideia se propagou pouco a pouco, mas foram 

necessários muitos séculos para que atingissem as extremi-
dades do mundo, sem mesmo o abarcarem inteiramente. 

2. A terceira revelação, que é o Espiritismo, não estando 
personificada em um só indivíduo, surgiu espontaneamente 

em milhares de pontos diferentes, que se tornaram por sua 
vez centros ou focos de irradiação. 

3. Multiplicando-se esses centros, seus raios se reúnem 
pouco a pouco, de tal maneira que, em dado tempo, acaba-

rão por cobrir toda a superfície do globo. Essa circunstância 
lhe dá força excepcional e irresistível poder de ação. 

4. Se procurarem feri-la mirando num indivíduo, não po-
derão feri-la nos Espíritos, que são a fonte donde ela – a 
revelação espírita – promana. Ora, como os Espíritos estão 

em toda a parte e existirão sempre, se conseguissem su-
focá-la em todo o globo, ela reapareceria pouco tempo de-

pois, porque repousa sobre um fato da natureza. Eis aí uma 
verdade de que se devem persuadir os que sonham com o 

aniquilamento do Espiritismo. 
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O progresso da Humanidade é lento, mas cons-
tante 

5. No tocante ao futuro do Espiritismo, os Espíritos têm 
sido unânimes em afirmar o seu triunfo, a despeito dos obs-
táculos que lhe criam. Ele, sem dúvida, se tornará uma 

crença geral em todo o globo, o que não significa dizer que 
todos os homens serão espíritas.  

6. Fácil é aos Espíritos fazer essa previsão. Primeiro, por-
que sua propagação é obra pessoal deles mesmos. Concor-

rendo para o movimento, ou dirigindo-o, eles sabem o que 
é preciso fazer. Segundo, porque veem, ao longo do cami-

nho, os poderosos auxiliares que Deus lhes suscita e que 
não tardarão a manifestar-se. 

7. A doutrina ensinada por Moisés, incompleta, ficou cir-
cunscrita ao povo israelita. A de Jesus, mais completa, es-

palhou-se por toda a Terra, mas não converteu a todos. O 
Espiritismo, ainda mais completo, com raízes em todas as 

crenças, converterá a Humanidade às suas ideias: a imorta-
lidade, a reencarnação, o progresso, a lei de causa e efeito, 

as relações entre os homens e os Espíritos, o valor da cari-
dade etc. 

8. O progresso da Humanidade é, sem dúvida, muito 

lento, mas constante e ininterrupto. Ainda quando pareça 
estar regredindo, fato que se verifica em certos períodos, 

esse recuo não é senão prenúncio de nova etapa ascensio-
nal.  

9. O que o conduz sempre para a frente são as novas 
ideias que, via de regra, são trazidas à Terra por missioná-

rios incumbidos de lhe ativarem a marcha. 

 

A resistência às novas ideias parece um mal, mas 
não o é 

10. Como a Natureza não dá saltos, qualquer princípio 
mais avançado que fuja aos padrões culturais estabelecidos 

só ao cabo de várias gerações logra ser aceito e assimilado 
pelos que seguem na retaguarda. 
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11. A resistência às concepções modernas, sejam elas 
políticas, sociais ou religiosas, parece um mal, mas, em ver-

dade, é um bem, porque funciona como um processo de se-
leção natural, fazendo com que as ideias destituídas de real 
valor desapareçam e caiam no esquecimento, para só vin-

garem as que devem contribuir, efetivamente, para o apri-
moramento das instituições. 

12. O Espiritismo é um desses movimentos e se destina 
não apenas a abrir um campo diferente de pesquisas à Ci-

ência, mas, principalmente, a marcar uma nova era na His-
tória da Humanidade, pela profunda revolução que provoca 

em seus pensamentos e em seus ideais, impulsionando-a 
para a sublimação espiritual, pela vivência do Evangelho. 

 

Nem Jesus convenceu com seus prodígios todas as 

pessoas 

13. Talvez alguém pergunte: Se o Espiritismo está fa-

dado a exercer grande influência no adiantamento dos po-
vos, por que os Espíritos não desencadeiam uma onda de 

manifestações ostensivas, de modo que todos, até mesmo 
os materialistas e os ateus, sejam forçados a crer neles e 
nas informações acerca do que nos espera no outro lado da 

vida? 

14. Os Espíritos já responderam a pergunta semelhante, 

afirmando que pedir isso é querer que ocorram milagres. 
Ora, Deus os espalha a mancheias e, no entanto, há homens 

que ainda O negam. Conseguiu o Cristo convencer seus con-
temporâneos com os prodígios que realizou? 

15. Há indivíduos que negam os fatos mais patentes 
ocorridos às suas vistas e existem muitos que afirmam que 

não acreditariam nas manifestações dos Espíritos, mesmo 
que os vissem. Entendem os instrutores espirituais que não 

é por meio de prodígios que Deus quer encaminhar os ho-
mens. Em sua bondade, o Pai prefere deixar-lhes o mérito 

de se convencerem pela razão, paulatinamente, gradativa-
mente, sem nenhuma preocupação de atropelar o rumo na-
tural das coisas. 
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Questões para fixação da leitura 

 

1. Qual é, em verdade, a fonte donde promana a 
terceira revelação da lei de Deus?  

A terceira revelação não está personificada em um só 

indivíduo, pois surgiu espontaneamente em milhares de 
pontos diferentes. Os Espíritos superiores são, pois, a fonte 

donde ela promana. 

2. Que dizem os Espíritos superiores a respeito do 

futuro do Espiritismo?  

A despeito dos obstáculos que lhe criam, os Espíritos têm 

sido unânimes em afirmar o triunfo do Espiritismo, que se 
tornará uma crença geral em todo o globo, o que não signi-

fica dizer que todos os homens serão espíritas. 

3. Além de sua lentidão, que outras características 

podemos apontar no progresso da Humanidade?  

O progresso da Humanidade é, como sabemos, muito 

lento, mas constante e ininterrupto. Ainda quando pareça 
estar regredindo, fato que se verifica em certos períodos, 

esse recuo não é senão o prenúncio de nova etapa ascensi-
onal. 

4. A conhecida resistência que a sociedade apre-

senta ante as ideias novas é um mal ou é um bem?  

A resistência às concepções modernas, sejam elas polí-

ticas, sociais ou religiosas, parece um mal, mas é, em ver-
dade, um bem, porque funciona como um processo de sele-

ção natural, fazendo com que as ideias destituídas de real 
valor desapareçam e caiam no esquecimento, para só vin-

garem as que devem contribuir, efetivamente, para o apri-
moramento das instituições. 

5. Se o Espiritismo está fadado realmente a exer-
cer grande influência no adiantamento dos povos, por 

que os Espíritos não desencadeiam uma onda de ma-
nifestações ostensivas, de modo que todos, até 
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mesmo os materialistas e os ateus, sejam forçados a 
crer neles?  

Os Espíritos já responderam a pergunta semelhante, 
afirmando que pedir isso é querer que ocorram milagres. 
Ora, Deus os espalha a mancheias e, no entanto, há homens 

que ainda O negam. Nem Jesus Cristo conseguiu convencer 
seus contemporâneos com os prodígios que realizou. Assim, 

não é por meio de prodígios que Deus quer encaminhar os 
homens. Em sua bondade, o Pai lhes deixa o mérito de se 

convencerem pela razão, paulatinamente, gradativamente, 
sem nenhuma preocupação de atropelar o rumo natural das 

coisas. 
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11 

 

A importância da vida em sociedade 

 

Sumário: Necessidade da vida em sociedade. O insula-
mento do homem com a finalidade de evoluir. Características 

de uma vivência cristã legítima. O mérito de quem se dedica 
ao socorro do próximo.  

 

Deus não fez a ninguém perfeito, mas perfectível 

1. “O homem é um animal social”, frase atribuída a Aris-

tóteles, que nos induz ao pensamento de que o ser humano 
foi criado para conviver com os semelhantes. A sociabilidade 

é instintiva e obedece a um imperativo da lei do progresso 
que rege a Humanidade, a que o homem não se pode esqui-

var sem prejudicar-se, pois é por meio do relacionamento 
com os semelhantes que ele desenvolve suas potencialida-

des. 

2. O insulamento priva o homem das relações sociais que 

lhe garantem o progresso. A razão disso é que Deus, em 
seus sábios desígnios, não nos fez perfeitos, mas perfectí-

veis. Então, para atingirmos a perfeição a que estamos des-
tinados, precisamos todos uns dos outros, pois não há como 

desenvolver e burilar nossas faculdades intelectuais e mo-
rais senão no convívio social, na permuta constante de afei-
ções, conhecimentos e experiências, sem os quais a sorte 

de nosso Espírito seria o embrutecimento e a estagnação. 

3. Como o fim supremo da sociedade é a promoção do 

bem-estar e da felicidade de todos os que a compõem, para 
que ele seja alcançado há necessidade de que cada um de 

nós observe certas regras de procedimento ditadas pela jus-
tiça e pela moral, abstendo-se de tudo que as possa des-

truir. 
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O insulamento do homem é uma violência à lei na-
tural 

4. Homem nenhum possui faculdades completas. Com a 
união social elas se completam umas às outras. É essa a 
principal causa que determina que os homens, necessitando 

uns dos outros, vivam em sociedade e não insulados. 

5. Em que pese o fato de ser o homem, inquestionavel-

mente, um ser gregário, houve quem pretendesse isolá-lo 
do mundo com o pensamento de que, assim fazendo, ele 

poderia servir melhor a Deus. Esse isolamento constitui, no 
entanto, uma violência à lei natural e se caracteriza por uma 

fuga injustificável às responsabilidades do dia a dia. 

6. A vivência cristã implica um clima de convivência so-

cial em regime de fraternidade, em que todos se ajudam e 
se socorrem, dirimindo dificuldades e problemas. Viver o 

Cristo é conviver com o próximo, aceitando-o tal qual é, com 
seus defeitos e imperfeições, sem a pretensão de corrigi-lo. 

O verdadeiro cristão inspira seu semelhante com bondade 
para que ele mesmo desperte e mude de conduta de moto 

próprio. 

7. Isolar-se a pretexto de crescer espiritualmente não 
passa, pois, de uma experiência em que o egoísmo predo-

mina, porque afasta o indivíduo da luta que forja heróis e 
constrói os santos da abnegação e da caridade. Segundo o 

Espiritismo, tal procedimento só merece reprovação, visto 
que não pode agradar a Deus uma vida pela qual o homem 

deliberadamente se condena a não ser útil a ninguém. 

 

Os que se isolam para ajudar o próximo têm duplo 
mérito 

8. Já aqueles que se afastam do bulício citadino, bus-
cando no retiro a tranquilidade reclamada por certas ocupa-

ções, como os que se recolhem a determinadas instituições 
fechadas para se dedicarem, amorosamente, ao socorro dos 

desgraçados, embora afastados da convivência social, eles 
prestam, obviamente, excelentes serviços à sociedade e ad-
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quirem duplo mérito, porque têm a seu favor, além da re-
núncia às satisfações mundanas, a prática das leis do traba-

lho e da caridade cristã. 

9. Lembra-nos Joanna de Ângelis que, ao descer das Re-
giões Felizes ao vale das aflições, para nos ajudar, Jesus 

mostrou-nos como devem agir os que se dizem cristãos. O 
Mestre não convocou a si os privilegiados, mas os infelizes, 

os rebeldes, os rejeitados, suportando suas mazelas e, 
mesmo assim, amando-os. 

10. Evocando o exemplo do Cristo, a mentora de Divaldo 
P. Franco recomenda-nos (Leis Morais da Vida, cap. 31): 

 

“Atesta a tua confiança no Senhor e a excelência 

da tua fé mediante a convivência com os irmãos 
mais inditosos que tu mesmo. 

Sê-lhes a lâmpada acesa a clarificar-lhes a mar-
cha. Nada esperes dos outros. Sê tu quem 

ajuda, desculpa, compreende. 

Se eles te enganam ou te traem, se te censuram 

ou te exigem o que te não dão, ama-os mais, 
sofre-os mais, porquanto são mais carecentes 
de socorro e amor do que supões. 

Se conseguires conviver pacificamente com os 
amigos difíceis e fazê-los companheiros, terás 

logrado êxito, porquanto Jesus em teu coração 
estará sempre refletido no trato, no intercâmbio 

social com os que te buscam e com os quais as-
cendes na direção de Deus.” 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Por que é necessário ao homem viver em socie-

dade?  

“O homem é um animal social”, já o disse Aristóteles, 

querendo com isso asseverar que o ser humano foi criado 
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para conviver com os semelhantes. A sociabilidade é instin-
tiva e obedece a um imperativo da lei do progresso que rege 

a Humanidade, a que o homem não se pode esquivar sem 
prejudicar-se, pois é por meio do relacionamento com os 
semelhantes que ele desenvolve suas potencialidades. 

2. O isolamento do homem, com o objetivo de cres-
cer espiritualmente, é atitude correta?  

Não. Esse isolamento constitui uma violência à lei natural 
e se caracteriza por uma fuga injustificável às responsabili-

dades do dia a dia. Isolar-se a pretexto de crescer espiritu-
almente não passa de uma experiência em que o egoísmo 

predomina, porque afasta o indivíduo da luta que forja he-
róis e constrói os santos da abnegação e da caridade. 

3. Quais as principais características de uma vivên-
cia cristã legítima? 

A vivência cristã implica um clima de convivência social 
em regime de fraternidade, em que todos se ajudam e se 

socorrem, dirimindo dificuldades e problemas. Viver o Cristo 
é conviver com o próximo, aceitando-o tal qual é, com seus 

defeitos e imperfeições, sem a pretensão de corrigi-lo. O 
verdadeiro cristão inspira seu semelhante com bondade 
para que ele mesmo desperte e mude de conduta de moto 

próprio. 

4. Que pensar dos que se afastam do bulício cita-

dino para se dedicarem ao socorro dos desgraçados?  

Os que se afastam do bulício citadino, buscando no retiro 

a tranquilidade reclamada por certas ocupações, como os 
que se recolhem a determinadas instituições fechadas para 

se dedicarem, amorosamente, ao socorro dos desgraçados, 
prestam, obviamente, excelentes serviços à sociedade e ad-

quirem duplo mérito, porque têm a seu favor, além da re-
núncia às satisfações mundanas, a prática das leis do traba-

lho e da caridade cristã. 

5. Tendo por modelo o exemplo de Jesus, que des-

ceu das Regiões Felizes ao vale das aflições para nos 
ajudar, como devem agir no mundo os que se dizem 
cristãos?  
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Lembra-nos Joanna de Ângelis que, ao descer das Regi-
ões Felizes ao vale das aflições, para nos ajudar, Jesus mos-

trou-nos como devem agir os que se dizem cristãos. O Mes-
tre não convocou a si os privilegiados, mas os infelizes, os 
rebeldes, os rejeitados, suportando suas mazelas e, mesmo 

assim, amando-os. Evocando o exemplo do Cristo, a men-
tora de Divaldo P. Franco recomenda: “Atesta a tua confi-

ança no Senhor e a excelência da tua fé mediante a convi-
vência com os irmãos mais inditosos que tu mesmo. Sê-lhes 

a lâmpada acesa a clarificar-lhes a marcha. Nada esperes 
dos outros. Sê tu quem ajuda, desculpa, compreende. Se 

eles te enganam ou te traem, se te censuram ou te exigem 
o que te não dão, ama-os mais, sofre-os mais, porquanto 

são mais carecentes de socorro e amor do que supões. Se 
conseguires conviver pacificamente com os amigos difíceis 

e fazê-los companheiros, terás logrado êxito, porquanto Je-
sus em teu coração estará sempre refletido no trato, no in-

tercâmbio social com os que te buscam e com os quais as-
cendes na direção de Deus.” 
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12 

 

Vida de isolamento e voto de silêncio 

 

Sumário: A vida de isolamento em face da Lei Natural. Prin-

cipais consequências da insociabilidade. Importância do con-
tato social. Voto de silêncio. Como viver no mundo em que 

estamos. 

 

O insulamento é incompatível com o progresso 

1. A criatura humana é dotada por Deus de sentimentos 
e emoções que a obrigam e a impelem para a vida social. 

Deus fez o homem para viver em sociedade e para isso ou-
torgou-lhe o atributo da palavra, que é o veículo da comu-

nicação entre os encarnados. 

2. Sendo por excelência um ser gregário, um animal so-

cial, como há séculos já apregoava a filosofia aristotélica, o 
homem não pode viver isoladamente. 

3. A vida solitária por opção revela quase sempre uma 
fuga inconcebível, porque indica infração às leis divinas do 

trabalho e do amor. O insulamento é incompatível com o 
sentimento de fraternidade que deve existir nos corações 
humanos. 

4. Como o homem não é dotado inicialmente de autos-
suficiência, condição conseguida pelo trabalho e pelo pro-

gresso, ele é dependente do seu semelhante. As faculdades 
humanas não estão desenvolvidas no mesmo grau e, por 

isso, como lembra Deolindo Amorim, “há necessidade de vi-
verem uns pelos outros e para os outros, tendo como ponto 

convergente o bem comum”. 

 

Sem o contato social o Espírito se embrutece 

5. O insulamento, como já vimos anteriormente, é con-

trário à lei da Natureza, isso porque pelo próprio instinto o 
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homem busca a vida comunitária de modo a concorrer para 
o progresso, mediante o auxílio recíproco. A solidão torna o 

homem improdutivo e inútil para os seus semelhantes e isso 
“não pode agradar a Deus”. 

6. A insociabilidade, ao gerar a solidão, atenta contra o 

próprio instinto de conservação e a perpetuação da espécie, 
entrava o progresso e, dessa forma, embrutece e enfra-

quece o homem que a ela se devota ou se agarra como fuga. 

7. Os cultores da vida reclusa se enfraquecem pela im-

produtividade e pela estagnação quanto às aquisições dos 
tesouros da sabedoria e da experiência. Essa atitude revela 

uma forma de egoísmo e, por isso, só merece reprovação, à 
luz dos ensinamentos espíritas. 

8. Como observa Rodolfo Calligaris, não há “como de-
senvolver e burilar nossas faculdades intelectuais e morais 

senão no convívio social, nessa permuta constante de afei-
ções, conhecimentos e experiências, sem a qual a sorte do 

nosso Espírito seria o embrutecimento e a estiolação”.  

 

O voto de silêncio não passa de uma tolice 

9. O voto de silêncio adotado por alguns religiosos nada 
edifica, porque impede a comunicação entre os indivíduos, 

o que, em última análise, como sustentam os Espíritos Su-
periores, “é uma tolice”. A palavra é uma faculdade natural 

concedida por Deus ao homem, para facultar-lhe ocasiões 
de fazer o bem e de cumprir a lei do progresso. Se Deus 

quisesse silenciar suas criaturas pensantes, não lhes teria 
conferido esse dinâmico atributo. 

10. Devemos considerar, evidentemente, que há ocasi-
ões em que o silêncio pode fazer-se necessário, a exemplo 

dos momentos de recolhimento espiritual, em que o Espírito, 
mais livre, entra em contato com o Criador ou seus prepos-

tos. Fora disso, a vida contemplativa é geralmente impro-
dutiva e não existem motivos que a justifiquem. 

11. Nesse sentido, um Espírito Protetor adverte (O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, cap. 17, item 10): 
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“Não julgueis que exortando-vos incessante-
mente à prece e à evocação mental pretenda-

mos vivais uma vida mística, que vos conserve 
fora das leis da sociedade onde estais condena-
dos a viver. Não. Vivei com os homens da vossa 

época, como devem viver os homens. Sacrificai-
vos às necessidades, mesmo às frivolidades do 

dia, mas sacrificai-vos com um sentimento de 
pureza que as possa santificar. Sois chamados a 

estar em contato com Espíritos de naturezas di-
ferentes, de caracteres opostos: não choqueis a 

nenhum daqueles com quem estiverdes. Não 
consiste a virtude em assumirdes severo e lúgu-

bre aspecto, em repelirdes os prazeres que as 
vossas condições humanas vos permitem. Basta 

reporteis todos os atos da vossa vida ao Criador 
que vo-la deu”. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. A vida de isolamento contraria as leis naturais? 
Por quê?  

Sim. Sendo por excelência um ser gregário, um animal 
social, como há séculos já apregoava a filosofia aristotélica, 

o homem não pode viver isoladamente. A vida solitária por 
opção revela sempre uma fuga inconcebível, porque indica 

infração às leis divinas do trabalho e do amor. O insulamento 
é incompatível com o sentimento de fraternidade que deve 

existir nos corações humanos. 

2. Quais as principais consequências da insociabi-

lidade?  

A solidão torna o homem improdutivo e inútil para os 

seus semelhantes e isso “não pode agradar a Deus”. A inso-
ciabilidade, ao gerar a solidão, atenta contra o próprio ins-

tinto de conservação e perpetuação da espécie, entrava o 
progresso e, dessa forma, embrutece e enfraquece o ho-
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mem que a ela se devota ou se agarra como fuga. Os culto-
res da vida reclusa se enfraquecem pela improdutividade e 

pela estagnação quanto às aquisições dos tesouros da sabe-
doria e da experiência. Essa atitude revela uma forma de 
egoísmo e, por isso, só merece reprovação, à luz dos ensi-

namentos espíritas. 

3. Por que o convívio social é importante para os 

seres humanos?  

Valendo-nos das palavras de Rodolfo Calligaris, não há 

“como desenvolver e burilar nossas faculdades intelectuais 
e morais senão no convívio social, nessa permuta constante 

de afeições, conhecimentos e experiências, sem a qual a 
sorte do nosso Espírito seria o embrutecimento e a estiola-

ção”.  

4. Que diz a doutrina espírita sobre o voto de silên-

cio?  

O voto de silêncio adotado por alguns religiosos nada 

edifica porquanto impede a comunicação entre os indiví-
duos, o que, em última análise, como sustentam os Espíritos 

Superiores, “é uma tolice”. A palavra é uma faculdade natu-
ral concedida por Deus ao homem, para facultar-lhe ocasi-
ões de fazer o bem e de cumprir a lei do progresso. Se Deus 

quisesse silenciar suas criaturas pensantes, não lhes teria 
conferido esse dinâmico atributo. A vida contemplativa é in-

teiramente improdutiva e não existem motivos que a justi-
fiquem. 

5. Como deve viver o cristão no mundo que habita-
mos?  

Segundo um Benfeitor espiritual, o cristão deve viver 
como vivem os homens. Propõe-nos ele: “Sacrificai-vos às 

necessidades, mesmo às frivolidades do dia, mas sacrificai-
vos com um sentimento de pureza que as possa santificar”. 

“Não consiste a virtude em assumirdes severo e lúgubre as-
pecto, em repelirdes os prazeres que as vossas condições 

humanas vos permitem. Basta reporteis todos os atos da 
vossa vida ao Criador que vo-la deu.”  
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13 

 

Laços de família 

 

Sumário: Importância da família para os seres humanos. 
Relações entre os componentes de uma mesma família. Carac-

terísticas dos verdadeiros laços de família. Famílias unidas pe-
los laços corporais. Famílias unidas pelos laços espirituais. 

 

A família é abençoada escola de educação moral 

1. A vida familiar deve merecer a mais ampla atenção de 

todo homem integrado na unidade social denominada famí-
lia. Esta palavra – família – pode ser compreendida num 

sentido mais restrito, em que se consideram apenas os fa-
miliares consanguíneos, como num sentido mais amplo, em 

que se levam em conta também os grupamentos de Espíri-
tos afins, quer intelectualmente, quer moralmente. 

2. A família é abençoada escola de educação moral e es-
piritual, oficina santificante onde se lapidam caracteres, la-

boratório superior em que se caldeiam sentimentos, estru-
turam-se aspirações, refinam-se ideias, transformam-se 

mazelas antigas em possibilidades preciosas para a elabo-
ração de misteres edificantes. 

3. A família é, pois, o mais prodigioso educandário do 
progresso humano. Sua importância não se mede apenas 

como uma fonte geratriz de seres racionais, mas como ofi-
cina de onde se projetam os homens de bem, os sábios, os 
benfeitores em geral. 

4. A família é mais do que um resultante genético. São 
os ideais, os sonhos, os anelos, as lutas, as árduas tarefas, 

os sofrimentos e as aspirações, as tradições morais elevadas 
que se cimentam nos liames da concessão divina, no mesmo 

grupo doméstico onde medram as nobres expressões da ele-
vação espiritual na Terra. 
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O corpo procede do corpo, mas a alma não procede 
da alma 

5. Quando a família periclita, por essa ou aquela razão, 
sem dúvida a sociedade está a um passo do malogro. A vida 
em família, para que atinja suas finalidades maiores, deve 

ser vivenciada dentro dos padrões de moralidade, compre-
ensão e solidariedade, porque sua finalidade precípua con-

siste em estreitar os laços sociais, ensejando-nos o melhor 
modo de aprendermos a amar-nos como irmãos. Por isso, a 

vida em família é, talvez, de todas as associações, a mais 
importante em virtude de sua função educadora e regene-

rativa. 

6. Existem duas espécies de família e, em consequência, 

duas categorias de laços de parentesco: as que têm por base 
a consanguinidade e as que procedem das ligações espiritu-

ais. 

7. Os laços do sangue não criam forçosamente os liames 

entre os Espíritos. O corpo procede do corpo, mas o Espírito 
não procede do Espírito, porque este já existia antes da for-

mação do corpo que o serve. Não é o pai que cria o Espírito 
de seu filho. Ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro 
corpóreo, cumprindo-lhe, porém, auxiliar o desenvolvi-

mento intelectual e moral do filho, para fazê-lo progredir. 

8. Os que reencarnam numa família, sobretudo como pa-

rentes próximos, são as mais das vezes Espíritos simpáticos, 
ligados por anteriores relações, que se expressam por uma 

afeição recíproca na vida terrena. 

 

As famílias espirituais são duráveis e se perpetuam 

9. Pode, contudo, acontecer sejam completamente es-

tranhos uns aos outros os Espíritos que reencarnam numa 
mesma família, afastados entre si por antipatias igualmente 

anteriores que se traduzem, na vida terrena, por mútuo an-
tagonismo, que lhes serve de provação. 

10. É fácil entender que não são os da consanguinidade 
os verdadeiros laços de família, mas sim os da simpatia e da 
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comunhão de pensamentos, os quais ligam os Espíritos an-
tes e depois de suas encarnações e durante a existência cor-

pórea. 

11. As famílias unidas por laços espirituais são duráveis, 
fortalecem-se pela purificação dos Espíritos, e se perpetuam 

no mundo espiritual, através das várias migrações da alma. 

12. As famílias unidas apenas por laços corporais são ge-

ralmente frágeis como a matéria, extinguem-se com o 
tempo e, muitas vezes, se dissolvem moralmente já na atual 

existência. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Que significa a família para nós, seres humanos? 

A família é abençoada escola de educação moral e espi-

ritual, oficina santificante onde se lapidam caracteres, labo-
ratório superior em que se caldeiam sentimentos, estrutu-

ram-se aspirações, refinam-se ideias, transformam-se ma-
zelas antigas em possibilidades preciosas para a elaboração 

de misteres edificantes. A família é, pois, o mais prodigioso 
educandário do progresso humano. 

2. Quem são as pessoas que reencarnam numa 

mesma família?  

Os que reencarnam numa mesma família, sobretudo 

como parentes próximos, são as mais das vezes Espíritos 
simpáticos, ligados por anteriores relações, que se expres-

sam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas pode 
acontecer que sejam completamente estranhos uns aos ou-

tros os Espíritos que aí se encarnam, afastados entre si por 
antipatias anteriores que se traduzem, na vida terrena, por 

mútuo antagonismo, fato que lhes serve de provação. 

3. Quantas espécies de família existem?  

Existem duas espécies de família e, em consequência, 
duas categorias de laços de parentesco: as que têm por base 
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a consanguinidade e as que procedem das ligações espiritu-
ais. 

4. Quais as características dos verdadeiros laços 
de família?  

Não são os da consanguinidade os verdadeiros laços de 

família, mas sim os da simpatia e da comunhão de pensa-
mentos, os quais ligam os Espíritos antes e depois de suas 

encarnações e durante a existência corpórea. 

5. Que diz o Espiritismo acerca das famílias unidas 

somente pelos laços corporais?  

As famílias unidas apenas por laços corporais são geral-

mente frágeis como a matéria, extinguem-se com o tempo 
e, muitas vezes, se dissolvem moralmente já na atual exis-

tência. 
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14 

 

O trabalho: conceito e importância 

 

Sumário: Conceito de trabalho. Diferença entre o trabalho 
remunerado e o trabalho voluntário. O mais eficiente antídoto 

contra o mal. Natureza do trabalho nos mundos primitivos. Fa-
tor que impulsiona o progresso dos Espíritos. 

 

O trabalho objetiva o desenvolvimento das pes-
soas 

1. Genericamente, o vocábulo trabalho pode ser definido 
como “ocupação em alguma obra ou ministério; exercício 

material ou intelectual para fazer ou conseguir alguma 
coisa”.  

2. Na conceituação espírita, considera-se trabalho toda 
ocupação útil e, como tal, faz parte do rol das Leis Morais 

estabelecidas pelo Criador para reger a vida de suas criatu-
ras. Por meio dele o homem forja o próprio progresso, de-

senvolve as possibilidades do meio em que vive e amplia os 
recursos de preservação da vida. 

3. O trabalho não se restringe, obviamente, apenas aos 
esforços de ordem física e material, pois abrange a atividade 

intelectual que objetiva as manifestações da cultura, do co-
nhecimento, da arte e da ciência. 

4. Mediante o trabalho remunerado o homem modifica o 
meio, transforma o habitat, cria as condições de conforto. 
Através do trabalho-abnegação, do qual não decorre paga-

mento nem permuta de remuneração, ele se modifica a si 
mesmo e cresce no sentido moral e espiritual. 

5. Pelo primeiro processo – o trabalho remunerado – ele 
se desenvolve na horizontal e se melhora exteriormente; 

pelo segundo, ascende no sentido vertical da vida e se trans-
forma de dentro para fora. Utilizando-se do primeiro re-

curso, conquista simpatia e respeito, gratidão e amizade. 
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Pela autodoação consegue superar-se, revelando-se instru-
mento da Misericórdia Divina na construção da felicidade de 

todos. 

 

O momento perigoso para o homem é o do ócio 

6. Sem o trabalho, dizem os Espíritos Superiores, o ho-
mem permaneceria sempre na infância, quanto à inteligên-

cia. É por isso que seu alimento, sua segurança e seu bem-
estar dependem do seu trabalho e de sua atividade. Ao ho-

mem fraco de corpo Deus outorgou, em compensação, a in-
teligência, cuja utilização constitui também trabalho. 

7. O trabalho é, ao lado da oração, o mais eficiente an-
tídoto contra o mal, porquanto permite a conquista de valo-

res incalculáveis com que o Espírito corrige as imperfeições 
e disciplina a vontade. 

8. O momento perigoso para o cristão decidido é o do 
ócio, não o do sofrimento nem o da luta áspera. Na ociosi-

dade surge e cresce o mal. Na dor e na tarefa fulguram a 
luz da oração e a chama da fé. 

9. Nos mundos mais evoluídos, assim como nos planetas 
inferiores à Terra, a natureza do trabalho não é idêntica à 
do trabalho desenvolvido pelos homens em nosso orbe, por-

que a natureza do trabalho está em relação com a natureza 
das necessidades. 

 

O progresso do homem depende apenas dele 

mesmo 

10. Quanto menos materiais são as necessidades huma-

nas, menos material é o trabalho. Mas não se deduza disso 
que vivendo em semelhante em meio o homem se conserve 

inativo e inútil, porquanto a ociosidade seria um suplício em 
vez de ser um benefício. 

11. Nos mundos primitivos os habitantes são mais rudi-
mentares. A força bruta é, entre eles, a única lei. Carentes 

de indústrias e invenções, passam a vida na conquista de 
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alimentos, o que exige de cada um grande dispêndio de 
energias. 

12. Nos mundos que chegaram a um grau superior, as 
condições da vida moral e material são muitíssimo diferen-
tes das da vida na Terra. Entretanto, não se pense que os 

mundos felizes sejam orbes privilegiados, visto que Deus 
não é parcial com nenhum de seus filhos. 

13. Como os Espíritos podem, sem qualquer exceção, 
ascender às mais altas categorias da evolução, cumpre-lhes 

tão somente conquistá-las por seu trabalho e alcançá-las em 
tempo maior ou menor, de acordo com o esforço aplicado 

nesse objetivo, cientes de que existem Espíritos que, em 
razão de sua indolência, permanecem inativos por séculos e 

séculos no lodaçal da Humanidade. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Como o Espiritismo conceitua o trabalho?  

O trabalho é toda ocupação útil e faz parte do rol das 

Leis Morais estabelecidas pelo Criador para reger a vida de 
suas criaturas. É por meio dele que o homem forja o próprio 
progresso, desenvolve as possibilidades do meio ambiente 

em que se situa e amplia os recursos de preservação da 
vida. 

2. Que diferença existe, do ponto de vista dos re-
sultados, entre o trabalho remunerado e o chamado 

trabalho-abnegação?  

Mediante o trabalho remunerado o homem modifica o 

meio, transforma o habitat, cria as condições de conforto. 
Através do trabalho-abnegação, do qual não decorre paga-

mento nem permuta de remuneração, ele se modifica a si 
mesmo e cresce no sentido moral e espiritual. Pelo primeiro 

processo – o trabalho remunerado – ele se desenvolve na 
horizontal e se melhora exteriormente; pelo segundo, as-

cende no sentido vertical da vida e se transforma de dentro 
para fora. 
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3. Qual é, ao lado da oração, o mais eficiente antí-
doto contra o mal?  

Sem nenhuma dúvida, é o trabalho. O momento perigoso 
para o cristão decidido é o do ócio, não o do sofrimento nem 
o da luta áspera. Na ociosidade surge e cresce o mal. Na dor 

e na tarefa fulguram a luz da oração e a chama da fé. 

4. Qual é a natureza do trabalho nos mundos pri-

mitivos e inferiores?  

Nos mundos primitivos os habitantes são mais rudimen-

tares. A força bruta é, entre eles, a única lei. Carentes de 
indústrias e invenções, passam a vida na conquista de ali-

mentos, o que exige de cada um grande dispêndio de ener-
gias. 

5. A ascensão dos Espíritos às mais altas catego-
rias da evolução depende de quê?  

Depende do seu trabalho e do esforço aplicado nesse 
propósito. É por isso que existem Espíritos que, em razão de 

sua indolência, permanecem inativos por séculos e séculos 
no lodaçal da Humanidade. 
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Limite do trabalho e repouso 

 

Sumário: Limite do trabalho. Importância do repouso na 
vida de quem trabalha. Objetivo do Decálogo ao estabelecer a 

santificação do dia de sábado. Como Jesus se referia a esse 
mandamento.  

 

O trabalho é fator indispensável ao progresso 

1. Como já vimos no capítulo anterior, o trabalho se 

apresenta ao homem como importante meio de elevação, 
porquanto sem o trabalho o homem, com certeza, perma-

neceria na infância primitiva.  

2. Ninguém no mundo está isento do dever de trabalhar. 

Os que são destituídos de forças físicas podem também, va-
lendo-se de sua inteligência, granjear progresso e respeito 

e adquirir independência econômica, valor social e conside-
ração, além de contribuir poderosamente para o progresso 

de todos. 

3. Do trabalho mecânico, rotineiro, primitivo e simples 

até à automação, verificou-se no mundo um progresso no-
tável que permite ao homem abandonar as tarefas rudimen-

tares, confiadas agora a máquinas e instrumentos que ele 
mesmo aperfeiçoou, o que lhe concede tempo para direcio-
nar o trabalho para a genialidade criativa e a multiplicação 

das atividades em níveis cada vez mais elevados. 

4. Em que pese sua importância, a Lei Natural fixou um 

limite ao trabalho, que é o limite de nossas forças, fato que 
evidencia que cabe ao ser humano trabalhar por tanto 

tempo quanto lhe permitam as forças, não mais do que isso. 

5. A razão disso é muito simples. É sabido de todos que 

o avançar da idade debilita o corpo físico e, eventualmente, 
as faculdades intelectuais, embora a história registre casos 
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de homens que mesmo em idade avançada muito contribu-
íram para o mundo em que vivemos, como Benjamim Fran-

klin, que aos 81 anos colaborou na elaboração da Constitui-
ção americana, ou o marechal Cândido Rondon, que próximo 
dos 92 anos ainda trabalhava intensamente nas matas do 

Brasil. 

 

O sábado é tido pelo Decálogo como um dia espe-
cial 

6. Toda pessoa que trabalha tem direito ao repouso, para 
refazimento de suas forças e manutenção do seu ritmo de 

produtividade. O repouso nada mais é que um prêmio pelos 
esforços despendidos, do mesmo modo que o amparo e a 

assistência devidos ao homem nos dias de sua velhice, 
quando diminuem suas forças físicas, seu poder criativo e 

sua agilidade na execução das tarefas. 

7. Objetivando o cumprimento do terceiro mandamento 

do Decálogo (“Lembrai-vos de santificar o dia de sábado”), 
Moisés recomendou a seu povo a santificação do sábado, 

não só no sentido restrito do termo, mas num sentido mais 
amplo, em que era clara sua preocupação em proteger a 
saúde dos escravos, dos estrangeiros e até mesmo dos ani-

mais de serviço. 

8. “Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o 

sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás ne-
nhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o 

teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o foras-
teiro das tuas portas para dentro”, prescrevem as ordena-

ções mosaicas constantes do livro de Êxodo, cap. 20, versí-
culos 8 a 10. 

9. O sábado era visto, pois, pelo condutor dos hebreus 
como um dia especial da semana onde a ninguém era per-

mitida qualquer atividade, motivo principal da implicância 
que os fariseus tinham para com Jesus, que, conforme nar-

ram os evangelistas, parecia não ter dado a esse manda-
mento nenhuma importância. 
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O homem não foi feito para o sábado, disse Jesus 

10. Se o Mestre afirmara que não viera destruir a lei e 

os profetas, mas dar-lhes cumprimento, por que, então, 
agia assim? O motivo é de fácil compreensão. Jesus, em 
verdade, não revogou nem desprezou quaisquer dos man-

damentos que compõem o Decálogo, mas desejava que os 
homens compreendessem o verdadeiro sentido deles, sem 

se apegarem à letra da lei e ao seu formalismo. 

11. “O sábado foi feito para o homem e não o homem 

para o sábado”, esclareceu o Mestre, segundo as anotações 
de Marcos, cap. 2:27. Sua instituição representava uma me-

dida útil, porque se destinava a proteger o corpo físico do 
esgotamento resultante do excesso de trabalho, mas o ho-

mem era ainda mais importante. 

12. É indispensável que reservemos um dia para o des-

canso do corpo, após uma semana de trabalho, mas deve-
mos consagrá-lo de modo especial a Deus, santificando-o 

mais do que os demais dias, com a prática de obras que 
atestem o nosso amor pelo próximo e por nosso Pai. 

13. Foi com esse propósito que Jesus, em dia de sábado, 
alimentou, pregou e curou a obsessão que uma mulher tra-
zia “havia dezoito anos” e a mão ressequida de um homem, 

entre tantos benefícios realizados, mostrando que todo dia 
é dia para a prática do bem, sem exceção de nenhum deles. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Qual deve ser o limite do trabalho?  

É o limite das nossas forças, fato que deixa claro que, 
sendo fonte de equilíbrio físico e moral, o trabalho deve ser 

exercido por tanto tempo quanto nos mantenhamos válidos. 

2. O repouso faz parte das leis naturais que regem 

a vida?  

Sim. Todo aquele que trabalha tem direito ao repouso, 

para refazimento de suas forças e manutenção do seu ritmo 
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de produtividade. O repouso nada mais é que um prêmio 
pelos esforços despendidos, do mesmo modo que o amparo 

e a assistência devidos ao homem nos dias de sua velhice, 
quando diminuem suas forças físicas, seu poder criativo e 
sua agilidade na execução das tarefas. 

3. Que objetivo teve o Decálogo ao estabelecer em 
seus mandamentos a santificação do sábado?  

Além da santificação do sábado, no sentido restrito do 
termo, há nesse mandamento um sentido mais amplo, em 

que é clara a preocupação em proteger a saúde dos escra-
vos, dos estrangeiros e até mesmo dos animais de serviço, 

uma medida inexistente entre os povos mais antigos. 

4. Jesus parecia às vezes não dar valor a essa pres-

crição do Decálogo. Por que o Mestre agia assim?  

Jesus, em verdade, não revogou nem desprezou quais-

quer dos mandamentos que compõem o Decálogo, mas de-
sejava que os homens compreendessem o verdadeiro sen-

tido deles, sem se apegarem à letra da lei e ao seu forma-
lismo. “O sábado foi feito para o homem e não o homem 

para o sábado”, esclareceu o Senhor. Sua instituição repre-
sentava uma medida útil, porque se destinava a proteger o 
corpo físico do esgotamento resultante do excesso de tra-

balho, mas o homem era ainda mais importante. 

5. Na visão do Cristo, como devemos encarar esse 

mandamento?  

Segundo Jesus, é indispensável que reservemos um dia 

para o descanso do corpo, após uma semana de trabalho, 
mas devemos consagrá-lo de modo especial a Deus, santi-

ficando-o mais do que os demais dias, com a prática de 
obras que atestem nosso amor pelo próximo e por nosso Pai 

Celestial. Foi com esse propósito que ele, em pleno dia de 
sábado, alimentou, pregou e curou a obsessão que uma mu-

lher trazia “havia dezoito anos” e a mão ressequida de um 
homem, entre tantos benefícios realizados, mostrando que 

todo dia é dia para a prática do bem, sem exceção de ne-
nhum deles. 
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Destruição necessária e destruição   
abusiva 

 

Sumário: Necessidade de os seres vivos mutuamente se 
destruírem. Motivos que justificam essa necessidade. Alimen-

tação carnívora pelo ser humano em face da Lei Natural. Situ-
ações em que o homem é escusado de responsabilidade na 
destruição de outros seres. 

 

A destruição atinge os corpos, mas não afeta os Es-

píritos 

1. A destruição recíproca do seres vivos é, dentre as leis 

da Natureza, uma das que menos parecem conciliar-se com 
a bondade de Deus. Por que o Criador estabeleceu a neces-

sidade de eles mutuamente se destruírem para se alimen-
tarem uns à custa dos outros? 

2. Para aquele que enxerga apenas a matéria, que limita 
a visão à vida presente, isso parece, sem dúvida, uma im-

perfeição na obra divina. É que, em geral, os homens julgam 
a perfeição de Deus pelo seu ponto de vista; sua própria 
opinião é a medida da sua sabedoria; pensam, assim, que 

Deus não poderia fazer melhor do que eles próprios o fazem. 

3. Como sua vista curta não lhes permite julgar o con-

junto, não entendem que de um mal aparente pode resultar 
um bem real. O conhecimento do princípio espiritual e da 

grande lei de unidade, que constitui a harmonia da Criação, 
é o único que pode dar ao homem a chave desse mistério e 

mostrar-lhe a sabedoria providencial e a harmonia onde não 
vê senão uma anomalia e uma contradição. 

4. A primeira utilidade que decorre dessa destruição – 
utilidade de natureza puramente física – é esta: os corpos 

orgânicos não se mantêm senão por meio de matérias or-
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gânicas, que são as únicas que contêm os elementos nutri-
tivos necessários à sua transformação. Como os corpos, ins-

trumentos da ação do princípio inteligente, têm necessidade 
de ser incessantemente renovados, a Providência os faz ser-
vir para a sua manutenção mútua. É por isso que o corpo se 

nutre do corpo, mas o Espírito não é destruído nem alterado; 
apenas se despoja do seu envoltório. 

 

A luta pela sobrevivência desenvolve o ser espiri-

tual 

5. Outra utilidade decorrente da lei de destruição é a ne-

cessidade que tem o ser espiritual de desenvolver-se. A luta 
é necessária a esse desenvolvimento, porque na luta ele 

exercita suas faculdades.  

6. O ser que ataca em busca do alimento e o que se 

defende para conservar a vida usam de habilidade e inteli-
gência, aumentando por conseguinte suas forças intelectu-

ais. Um dos dois sucumbe, mas, em realidade, que foi que 
o mais forte ou mais destro tirou ao outro? A veste de carne, 

nada mais. Ulteriormente, o ser espiritual do animal abatido 
– que jamais morre – tomará outra. 

7. Nos seres inferiores da criação, naqueles a quem 

ainda falta o senso moral, a luta tem por móvel unicamente 
a satisfação de uma necessidade material. Ora, uma das 

mais imperiosas dessas necessidades é a de alimentar-se, 
para assegurar a própria sobrevivência. Eles lutam, pois, 

unicamente para viver, ou seja, para fazer ou defender uma 
presa, visto que nenhum móvel mais elevado os estimula. É 

nesse período que a alma se elabora e se ensaia para a vida. 

8. Uma terceira utilidade da lei de destruição é que, ao 

se destruírem uns aos outros, pela necessidade de alimen-
tar-se, os seres infra-humanos mantêm o equilíbrio na re-

produção, impedindo-a de tornar-se excessiva e contribu-
indo, além disso, com seus despojos, para uma infinidade 

de aplicações úteis à Humanidade. 
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Toda destruição abusiva é uma violação da lei de 
Deus 

9. Examinando a questão apenas do ponto de vista do 
comportamento do homem, aprendemos com a Doutrina Es-
pírita que a matança de animais, bárbara sem dúvida, foi, 

ainda é e será por algum tempo necessária na Terra; con-
tudo, à medida que os terrícolas se depuram, sobrepondo o 

espírito à matéria, o uso de alimentação carnívora passa a 
ser cada vez menor, até desaparecer definitivamente. 

10. A necessidade de destruição guarda proporção com 
o estado mais ou menos material dos mundos. E cessa 

quando o físico e o moral se acham mais depurados. Muito 
diversas são, pois, as condições de existência nos mundos 

mais adiantados que a Terra. 

11. Conforme os ensinos espíritas, o homem só é escu-

sado de responsabilidade nessa destruição na medida em 
que a faça para prover ao seu sustento ou garantir sua se-

gurança. Fora disso, quando, por exemplo, se empenha em 
caçadas pelo simples prazer de matar, terá que prestar con-

tas a Deus pelos abusos que comete. 

12. Toda destruição – ensina o Espiritismo – que excede 
os limites da necessidade constitui uma violação da lei de 

Deus e será, por esse motivo, severamente punida. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Por que motivo o Criador estabeleceu a necessi-
dade de os seres vivos mutuamente se destruírem?  

São três os motivos. O primeiro: Os corpos orgânicos 
não se mantêm senão por meio de matérias orgânicas, que 

são as únicas que contêm os elementos nutritivos necessá-
rios à sua transformação. Como os corpos – instrumentos 

da ação do princípio inteligente – têm necessidade de serem 
incessantemente renovados, a Providência os faz servir para 

a sua manutenção mútua. É por isso que o corpo se nutre 
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do corpo, mas o Espírito não é destruído nem alterado; ape-
nas se despoja do seu envoltório. 

2. Quais são os outros dois motivos?  

O desenvolvimento do ser inteligente e a manutenção do 
equilíbrio das espécies. 

3. A luta pela própria sobrevivência ajuda de que 
modo o ser inteligente?  

Essa luta é necessária ao seu desenvolvimento porque 
na luta ele exercita suas faculdades. O ser que ataca em 

busca do alimento e o que se defende para conservar a vida 
usam de habilidade e inteligência, aumentando por conse-

guinte suas forças intelectuais. Um dos dois sucumbe, mas, 
em realidade, que foi que o mais forte ou mais destro tirou 

ao outro? A veste de carne, nada mais. Ulteriormente, o ser 
espiritual – que jamais morre – tomará outra. 

4. O uso de alimentação carnívora pelo homem 
está de acordo com as leis de Deus?  

Segundo a Doutrina Espírita, a matança de animais foi, 
é e será por algum tempo necessária na Terra; contudo, à 

medida que os terrícolas se depuram, sobrepondo o espírito 
à matéria, o uso de alimentação carnívora passa a ser cada 
vez menor, até desaparecer definitivamente, como já se ve-

rifica nos mundos mais adiantados que o nosso. 

5. Em que situações o homem é escusado de res-

ponsabilidade na destruição de outros seres?  

Conforme os ensinamentos espíritas, o homem só é es-

cusado de responsabilidade nessa destruição na medida em 
que a faça para prover ao seu sustento ou garantir sua se-

gurança. Fora disso, quando, por exemplo, se empenha em 
caçadas pelo simples prazer de matar, terá que prestar con-

tas a Deus pelos abusos que comete, os quais revelam ine-
gavelmente a predominância nele dos maus instintos. Toda 

destruição que excede os limites da necessidade constitui 
uma violação da lei de Deus e será, por esse motivo, seve-

ramente punida. 
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17 

 

Os flagelos naturais, a dor, as guerras 

 

Sumário: Como considerar a dor e sua função. Alcance da 
lei de causa e efeito. Causas da existência dos flagelos natu-

rais. Como explicar, ante a bondade de Deus, a ocorrência dos 
flagelos naturais e das guerras. 

 

A dor é uma lei de equilíbrio e educação 

1. Tudo o que vive neste mundo – a natureza, os animais 

e os homens – sofre e, todavia, o amor é a lei do Universo 
e foi por amor que Deus formou os seres. Esse fato estabe-

lece uma contradição, aparentemente horrível, que já per-
turbou muitos pensadores e os levou à dúvida e ao pessi-

mismo. 

2. O animal está sujeito à luta ardente pela vida. Entre 

as ervas do prado, as folhas e a ramaria dos bosques, nos 
ares, no seio das águas, por toda a parte desenrolam-se 

dramas ignorados. 

3. Quanto à Humanidade, sua história não é mais que 

um longo martirológio. Através dos tempos, a dor esteve 
sempre presente em nossa vida e, com inteira razão, suscita 

na mente de todos a eterna pergunta: Por que existe a dor? 

4. Fundamentalmente considerada, ensina Léon Denis, 
“a dor é uma lei de equilíbrio e educação”. Neste sentido, os 

flagelos destruidores são permitidos por Deus para que a 
Humanidade possa “progredir mais depressa”. A palavra 

“flagelo”, interpretada geralmente como algo prejudicial, re-
presenta, em verdade, o meio pelo qual as transformações 

necessárias ao progresso humano se realizam mais rapida-
mente. 

5. Evidentemente, existem outros processos menos ri-
gorosos para levar os homens ao progresso, e Deus os em-

prega todos os dias, visto que deu a cada um os meios de 
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progredir pelo conhecimento do bem e do mal. O homem, 
porém, não aproveita esses meios, o que torna necessário 

seja atingido no seu orgulho e levado a sentir sua própria 
fraqueza. 

 

A lei de causa e efeito atinge pessoas e coletivida-
des 

6. Com o abatimento do orgulho, a Humanidade se 
transforma, como já se transformou noutras épocas, e cada 

transformação é assinalada por uma crise, que é para o gê-
nero humano o que são, para as pessoas, as crises de cres-

cimento. Essas crises tornam-se muitas vezes penosas, do-
lorosas, mas são sempre seguidas de uma fase de grande 

progresso material e moral. 

7. Quando os flagelos naturais – os cataclismos, as en-

chentes, a fome generalizada, as epidemias, as pragas que 
assolam as plantações, a seca, os terremotos, os ciclones, 

os maremotos e as erupções vulcânicas – se abatem sobre 
a Humanidade, muitos se revoltam contra Deus e perdem, 

assim, oportunidades valiosas de compreensão do signifi-
cado de tais acontecimentos. 

8. Ignora o homem que a lei de causa e efeito exerce 

sua influência inelutável sobre as pessoas, individualmente 
consideradas, e sobre os grupos sociais. É importante ter 

isso em mente porque muitos acontecimentos dolorosos, 
seja na esfera pessoal, seja na esfera coletiva, são simples 

consequências de causas que têm suas raízes no passado. 

9. Há no mundo pessoas, grupos ou nações cuja conduta 

constitui verdadeiro flagelo e, por isso, em face da lei de 
causa e efeito, colhem naturalmente os resultados de sua 

irresponsabilidade.  

10. Mas, quando uma família, uma nação ou determi-

nada etnia busca algo que lhe traga maiores satisfações, es-
força-se por melhorar suas condições de vida ou adota me-

didas que visem a acelerar seu desenvolvimento, sem pre-
judicar ou fazer mal a outrem, estará contribuindo para a 
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evolução da Humanidade e receberá, então, novas e mais 
amplas oportunidades de trabalho e progresso. 

 

Muitos flagelos são fruto apenas da imprevidência 
do homem 

11. Se, porém, procede ao contrário, sofrerá mais cedo 
ou mais tarde a perda de tudo o que adquiriu injustamente, 

em circunstâncias mais ou menos trágicas e aflitivas, con-
forme o grau de malícia e crueldade que tenha caracterizado 

suas ações. É assim que, mais tarde, em outras existências 
em nosso orbe, quem assim procedeu é chamado a expia-

ções coletivas ou individuais, sob a forma de flagelos des-
truidores. 

12. Cabe assinalar, porém, que se muitos flagelos resul-
tam da má vontade ou da imprevidência do homem, que os 

vai conjurando à medida que adquire conhecimento e expe-
riência, existem entre os males que afligem a Humanidade 

alguns de caráter geral previstos nos decretos da Providên-
cia, dos quais cada pessoa recebe, mais ou menos, o con-

tragolpe. A esses nada pode o homem opor, a não ser sua 
submissão à vontade de Deus. 

13. Na primeira linha dos flagelos destruidores, naturais 

e independentes do homem, devem ser colocadas a peste, 
a fome, as inundações e as intempéries fatais à produção 

agrícola. Enfrentando tais flagelos, o homem é impulsionado 
pela necessidade a buscar soluções para libertar-se do mal 

que o ataca. É então que a dor se torna um processo, um 
meio de equilíbrio e educação, como dito linhas atrás. 

14. Mesmo as guerras, que nada mais representam do 
que a “predominância da natureza animal sobre a natureza 

espiritual”, acabam gerando a liberdade e o progresso da 
Humanidade. Essa é, aliás, a causa pela qual Deus permite 

que os homens fomentem as guerras, com todas as suas 
funestas consequências, porque o ser humano, ao contato 

com a dor, se liberta, por um lado, do seu passado de erros 
e, por outro, burila as tendências más que ainda o fazem 
manter-se moralmente atrasado.  
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Questões para fixação da leitura 

 

1. Fundamentalmente considerada, que é a dor?  

Diz Léon Denis que “a dor é uma lei de equilíbrio e edu-
cação”. Os flagelos, as doenças e tudo isso que provoca so-

frimento no mundo em que vivemos representam meios pe-
los quais as transformações necessárias ao progresso hu-

mano se realizam mais rapidamente. 

2. A lei de causa e efeito atinge somente os indiví-

duos?  

Não. A lei de causa e efeito atinge também os grupos 

sociais e as coletividades. 

3. Como podemos explicar, ante a bondade de 

Deus, a existência dos flagelos naturais?  

Muitos flagelos resultam tão somente da imprevidência 

do homem, que os vai conjurando à medida que adquire 
conhecimento e experiência. Mas existem, entre os males 

que afligem a Humanidade, alguns de caráter geral, previs-
tos nos decretos da Providência, dos quais cada pessoa re-

cebe, mais ou menos, o contragolpe, visto que sua ocorrên-
cia é um processo, um meio de equilíbrio e educação, uma 
necessidade do desenvolvimento espiritual. 

4. Podem ocorrer flagelos aos quais o homem nada 
pode opor, senão a sua submissão?  

Sim. Há flagelos que a ciência é capaz apenas de prever, 
mas não pode evitar, diante dos quais o habitante da Terra 

é absolutamente impotente. 

5. Por que Deus permite que ocorram as guerras?  

Deus permite que elas ocorram porque o homem, ao 
contato com a dor e suas funestas consequências, liberta-

se do seu passado de erros e burila as tendências más que 
ainda o fazem manter-se moralmente atrasado. O fato con-

creto é que um mundo diferente parece nascer sobre os es-
combros causados pelos conflitos. 
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18 

 

Instinto e inteligência 

 

Sumário: Conceito e origem do instinto. Diferença entre 
instinto e inteligência. Atos puramente instintivos. O instinto 

de conservação. Razões por que os seres vivos são dotados do 
instinto de conservação. 

 

No animal os instintos manifestam-se plenamente 

1. Em suas primeiras manifestações no plano físico, atra-

vés de experiências sucessivas em organismos progressiva-
mente mais complexos, o princípio inteligente – que mais 

tarde, individualizado, dará origem à alma – automatiza re-
ações aos impulsos exteriores, gravando-as em seu perispí-

rito, de modo a melhor adequar-se ao meio ambiente. 

2. Essas ações reflexas incorporam-se ao patrimônio pe-

rispiritual do ser e se manifestam no vegetal, no animal e 
no homem por meio de atos espontâneos e involuntários 

que têm, em geral, uma finalidade útil, tanto para o ser que 
os realiza quanto para a sua espécie. 

3. Podemos identificar esses atos no movimento da 
planta que se volta na direção dos raios solares, na arte com 

que a aranha tece sua teia para capturar os insetos de que 
se nutre, ou no ato de sucção com que o bebê se alimenta. 

4. Esses atos inconscientes são, pois, o resultado do me-
canismo coordenado e cada vez mais complexo das ações 
reflexas, a que chamamos instintos. No vegetal, a estrutu-

ração desse mecanismo está em seus primórdios, no animal 
manifesta-se plenamente, no homem sofre a ação da inteli-

gência, que lhe altera e aperfeiçoa as manifestações. 

5. Podemos desse modo traçar uma demarcação bem ní-

tida entre instinto e inteligência. O instinto é a força oculta 
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que solicita os seres orgânicos a atos espontâneos e invo-
luntários, tendo em vista a conservação deles. Nos atos ins-

tintivos não há reflexão nem combinação ou premeditação. 

6. É assim que a planta procura o ar, volta-se para a luz, 
dirige suas raízes para a água e para a terra nutriente. É 

pelo instinto que os animais são avisados do que lhes con-
vém ou os prejudica, e buscam, conforme a estação, os cli-

mas mais propícios. 

 

No homem certos atos são instintivos, mas não to-
dos 

7. No homem, só no começo da vida o instinto domina 
com exclusividade. É por instinto que a criança faz seus pri-

meiros movimentos, toma o alimento, grita para exprimir 
suas necessidades, imita o som da voz, tenta falar e andar. 

8. No adulto mesmo, certos atos são instintivos, tais 
como o movimento espontâneo para evitar um risco, para 

fugir a um perigo, para manter o equilíbrio do corpo, o piscar 
das pálpebras para moderar o brilho da luz, o abrir maquinal 

da boca para respirar etc. 

9. A inteligência revela-se por atos voluntários, preme-
ditados, combinados, de conformidade com a ocasião e as 

circunstâncias. 

10. Resumindo, podemos concluir: Todo ato maquinal é 

instintivo; todo ato que denota reflexão, combinação, deli-
beração é inteligente. Um é livre, o outro não o é. 

 

O instinto de conservação é uma lei da Natureza 

11. Um dos mais perfeitos atos instintivos é o ato de vi-
ver. O instinto de conservação é uma lei da Natureza e, por 

isso, todos os seres vivos o possuem, qualquer que seja o 
grau de seu nível evolutivo. Nuns, ele é puramente maqui-

nal; em outros, é raciocinado. 
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12. O instinto de conservação foi outorgado por Deus às 
suas criaturas porque todos têm de concorrer para o cum-

primento dos desígnios da Providência. Eis por que Deus 
lhes deu a necessidade de viver. Acresce ainda que a vida é 
necessária ao aperfeiçoamento dos seres. Estes o sentem 

instintivamente, sem disso se aperceberem. 

13. O despertar da necessidade de viver tem por finali-

dade a manutenção da vida orgânica, necessária ao desen-
volvimento físico e moral dos seres, bem como à realização 

das tarefas de colaboração com a obra divina que Deus, em 
sua sabedoria, concedeu a cada um como oportunidade de 

crescimento para o bem. 

14. O instinto de conservação constitui-se, pois, em mais 

um dos eficientes instrumentos naturais que cooperam em 
favor do mecanismo evolutivo dos seres da criação. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Que é instinto e qual é, nos seres vivos, a sua 

origem?  

Em suas primeiras manifestações no plano físico, através 
de experiências sucessivas em organismos progressiva-

mente mais complexos, o Espírito automatiza reações aos 
impulsos exteriores, gravando-as em seu perispírito, de 

modo a melhor adequar-se ao meio ambiente. Essas ações 
reflexas incorporam-se ao patrimônio perispiritual do ser e 

se manifestam no vegetal, no animal e no homem por meio 
de atos espontâneos e involuntários que têm, em geral, uma 

finalidade útil tanto para o ser que os realiza quanto para a 
sua espécie. É a esse conjunto de atos inconscientes que 

chamamos instinto. 

2. Que diferença fundamental existe entre instinto 

e inteligência?  

Há uma demarcação bem nítida entre instinto e inteli-

gência. O instinto é a força oculta que solicita os seres or-
gânicos a atos espontâneos e involuntários, tendo em vista 
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a conservação deles. Nos atos instintivos não há reflexão 
nem combinação ou premeditação. A inteligência revela-se 

por atos voluntários, premeditados, combinados, de confor-
midade com a ocasião e as circunstâncias. 

3. Realizam os homens algum ato que seja pura-

mente instintivo?  

Sim. É por instinto que a criança faz seus primeiros mo-

vimentos, toma o alimento, grita para exprimir suas neces-
sidades, imita o som da voz, tenta falar e andar. No indiví-

duo adulto certos atos continuam igualmente instintivos, 
tais como o movimento espontâneo para evitar um risco, 

para fugir a um perigo, para manter o equilíbrio do corpo, o 
piscar das pálpebras para moderar o brilho da luz, o abrir 

maquinal da boca para respirar etc. 

4. Em que consiste o instinto de conservação?  

O instinto de conservação advém de uma lei da Natureza 
e foi outorgado por Deus às suas criaturas porque todos têm 

de concorrer para o cumprimento dos desígnios da Provi-
dência. Como a vida é necessária ao aperfeiçoamento dos 

seres, Deus lhes deu a necessidade de viver e eles o sentem 
instintivamente, de onde resulta essa busca da sobrevivên-
cia, que é inerente a todas as criaturas. 

5. Por que Deus dotou os seres vivos do instinto de 
conservação? 

O despertar da necessidade de viver tem por finalidade 
a manutenção da vida orgânica, necessária ao desenvolvi-

mento físico e moral dos seres, bem como à realização das 
tarefas de colaboração com a obra divina que Deus, em sua 

sabedoria, concedeu a cada um como oportunidade de cres-
cimento para o bem. O instinto de conservação constitui-se, 

pois, em mais um dos eficientes instrumentos naturais que 
cooperam em favor do mecanismo evolutivo dos seres da 

criação. 
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19 

 

O necessário e o supérfluo 

 

Sumário: O que é necessário e o que é supérfluo. Limite 
entre um e outro. Consequências da busca do supérfluo. O que 

é realmente necessário ao ser humano. Capacidade do planeta 
de assegurar a alimentação de sua população. 

 

Só o necessário é útil; o supérfluo nunca o é 

1. Todos temos de concorrer para o cumprimento dos 

desígnios da Providência. Eis por que, como já vimos ante-
riormente, Deus nos deu a necessidade de viver, porquanto 

a vida é essencial ao aperfeiçoamento dos seres. 

2. Ao lado da necessidade de viver, Deus concedeu-nos 

também os meios para suprir essa necessidade, razão pela 
qual faz com que a Terra produza o suficiente para propor-

cionar o necessário aos que a habitam, porque só o neces-
sário é útil; o supérfluo nunca o é. 

3. Em suas experiências evolutivas, os homens passam, 
no entanto, por privações e situações difíceis, em que lhes 

falta até mesmo o essencial à sobrevivência. Mas essa situ-
ação extrema geralmente ocorre por pura imprevidência das 

pessoas. 

4. A Terra, ensinam os Espíritos superiores, produziria 
sempre o necessário, se o homem soubesse contentar-se 

com o necessário. Se o que ela produz não lhe basta a todas 
as necessidades, é porque ele emprega no supérfluo recur-

sos que poderiam ser aplicados na obtenção do necessário. 

 

Imprevidente não é a Natureza, mas o homem 

5. O árabe que vive no deserto, lembram os instrutores 

espirituais, encontra sempre uma maneira de viver naquele 
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ambiente inóspito porque não cria para si necessidades fic-
tícias. Ora, desperdiçando a metade dos recursos na satis-

fação de fantasias, que motivos tem o homem para se es-
pantar de nada encontrar nos dias de penúria? Então, im-
previdente não é a Natureza, mas o ser humano, que não 

sabe, em muitas ocasiões, regrar o seu viver. 

6. Se é certo que a civilização multiplica as necessidades 

do indivíduo, também é certo que multiplica as fontes de 
trabalho e os meios de viver. A desgraça provém, para mui-

tos, do fato de haverem enveredado por uma senda dife-
rente da que a Natureza lhes traçou. 

7. Há para todos lugar ao Sol, com a condição de que 
cada pessoa ocupe o seu e não o lugar dos outros. A Natu-

reza não pode ser responsabilizada pelos defeitos da orga-
nização social nem pelas consequências da ambição e do 

amor-próprio. 

8. Vários são os meios empregados pelo homem para 

preservar ou ampliar seu bem-estar. Nesse sentido o pro-
gresso da Humanidade tem sido notável. Graças aos louvá-

veis esforços que a filantropia e a ciência, juntas, têm feito 
para melhorar a condição material dos homens e malgrado 
o crescimento incessante da população da Terra, a insufici-

ência da produção se acha atenuada, e os anos às vezes 
calamitosos do presente não se podem, de modo algum, 

comparar com os de antigamente. 

 

O gosto pelo supérfluo prejudica o indivíduo 

9. Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o 

supérfluo, porque a civilização dos nossos dias criou neces-
sidades que o selvagem desconhece. Tudo é, pois, relativo, 

cabendo à razão regrar as coisas. 

10. O gosto pelo supérfluo é prejudicial ao homem. Os 

desregramentos que provoca fazem com que a natureza ani-
mal tenha nele preponderância sobre sua natureza espiri-

tual. Ademais, o atrativo dos bens materiais funciona tam-
bém como prova para o Espírito que passa pela experiência 
reencarnatória. 
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11. Para bem se conduzir na esfera carnal, o homem 
precisa conhecer o limite entre o necessário e o supérfluo. 

Há pessoas que requerem seguidas experiências e grande 
esforço para adquirir esse conhecimento. Outras o têm por 
intuição, resultado das conquistas efetivadas em vidas pre-

gressas. 

12. O que é preciso entender, a tal respeito, é que o 

limite entre o necessário e o supérfluo não é exato nem ab-
soluto, mas, sim, relativo às condições de vida proporciona-

das pelos avanços da Civilização, que criam novas necessi-
dades. 

 

Os artigos de luxo não são necessários, mas supér-

fluos 

13. Pode-se dizer que são essenciais ao homem todos os 

bens de relevância para a sua sobrevivência, para que des-
frutem de relativo conforto e possam participar da vivência 

social.  

14. São supérfluos todos os bens que servem a outras 

finalidades, tais como o luxo e a satisfação do orgulho, bem 
como os que, acumulados e improdutivos nas mãos de pou-
cos, fazem falta a muitos. 

15. Cabe aos indivíduos e às instituições governamentais 
ou privadas desenvolver esforços no sentido de estender a 

todos, sem exceção, os benefícios decorrentes da melhoria 
do padrão de vida humano, originados dos progressos da 

civilização, de modo a atenuar as desigualdades sociais. 

16. Contudo, para garantir o cumprimento dessa tarefa, 

assegurando o bem-estar a todas as pessoas, são necessá-
rios investimentos nos setores de saúde, alimentação, habi-

tação, acesso aos meios de comunicação e, em especial, 
educação, compreendida esta em seu sentido mais amplo, 

que engloba a formação intelectual, social, moral e espiritual 
do ser.   
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Questões para fixação da leitura 

 

1. Ao estabelecer para o homem a necessidade de 
viver, Deus concedeu-lhe também os meios para su-
prir essa necessidade? 

Sim. Deus concedeu ao homem os meios para suprir 
suas necessidades, razão pela qual faz com que a Terra pro-

duza o suficiente para proporcionar o necessário aos que a 
habitam, porque só o necessário é útil; o supérfluo nunca o 

é. 

2. A superfície da Terra é suficiente para assegurar 

a alimentação dos bilhões de criaturas que aqui vi-
vem?  

Sim. Em suas experiências evolutivas, os homens pas-
sam por privações e situações difíceis, em que lhes falta até 

mesmo o essencial à sobrevivência. Mas essa situação ex-
trema geralmente ocorre por pura imprevidência das pes-

soas. A Terra, ensinam os Espíritos superiores, produzirá 
sempre o necessário se o homem souber contentar-se com 

o necessário. Se o que ela produz não lhe basta a todas as 
necessidades, é porque ele emprega no supérfluo recursos 
que poderiam ser aplicados na obtenção do necessário. 

3. Existe um limite entre o necessário e o supér-
fluo?  

Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o 
supérfluo, porque a civilização dos nossos dias criou neces-

sidades que o selvagem desconhece. Tudo é, pois, relativo, 
cabendo à razão regrar as coisas. 

4. O gosto pelo supérfluo é prejudicial ao homem 
ou isso não tem nenhuma importância?  

O gosto pelo supérfluo é prejudicial ao homem e os des-
regramentos que provoca fazem com que a natureza animal 

tenha nele preponderância sobre sua natureza espiritual. 
Ademais, o atrativo dos bens materiais funciona como prova 

para o Espírito que passa pela experiência reencarnatória. 
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5. O que é realmente necessário ao ser humano? E 
o que lhe é supérfluo? 

Como foi dito, o limite entre o necessário e o supérfluo 
não é exato nem absoluto, mas sim relativo às condições de 
vida proporcionadas pelos avanços da civilização, que criam 

novas necessidades. Pode-se, porém, dizer que são essen-
ciais ao homem todos os bens de relevância para a sua so-

brevivência, para que desfrutem de relativo conforto e pos-
sam participar da vivência social. E supérfluos todos os bens 

que servem a outras finalidades, tais como o luxo e a satis-
fação do orgulho, bem como os que, acumulados e impro-

dutivos nas mãos de poucos, fazem falta a muitos. 
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20 

 

Diversidade das aptidões humanas 

 

Sumário: Aos olhos de Deus todos somos iguais. Não há 
privilégios na obra de Deus. Razão da diversidade das aptidões 

humanas. A diversidade das aptidões é um meio propulsor do 
progresso. 

 

Aos olhos de Deus todos somos iguais 

1. Todos os homens estão submetidos às mesmas leis da 

Natureza. Todos nascem igualmente fracos, acham-se su-
jeitos às mesmas dores e o corpo do rico se destrói como o 

do pobre. Deus a ninguém concedeu superioridade natural, 
nem pelo nascimento, nem pela morte. Todos os seus filhos 

são iguais a seus olhos. 

2. Ensinam os Espíritos Superiores que Deus não tolera 

distinções de linhagem familiar, não confere honrarias ex-
temporâneas, mas proporciona a todos nós idênticas e in-

cessantes oportunidades.  

3. O Criador coloca, em estado latente, o mesmo poder, 

a mesma sabedoria e os mesmos estímulos evolutivos para 
todas as suas criaturas, no longo e fastidioso percurso que 

elas têm de trilhar com vistas à perfeição. 

4. Atentos a estas considerações é que podemos perce-

ber o sentido correto da lei de igualdade no seu aspecto na-
tural, em contraposição à pretendida igualdade socioeconô-
mica, frequentemente artificial na vida de relação dos Espí-

ritos encarnados. 

 

O Pai não concede privilégios a ninguém 

5. Sendo todos da mesma essência divina e criados para 

os mesmos gloriosos destinos, o gênero humano constitui 
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uma única família. É por isso que os homens se encontram 
todos sujeitos às mesmas leis. 

6. O Pai Eterno não concede privilégios a ninguém. Se 
há sofredores e felizes em nosso planeta, isso não se dá em 
razão das preferências divinas, mas por força do mau ou do 

bom uso do livre-arbítrio de seus habitantes. 

7. Fomos criados simples e ignorantes, porém destina-

dos à perfeição. Se ao longo de nossa trajetória evolutiva 
falimos ou nos elevamos, isso se dá por força de nossa livre 

vontade.  

8. As aptidões humanas, tão diversas, resultam igual-

mente da variedade de experiências vividas nas múltiplas 
encarnações, porque, em razão do livre-arbítrio, cada indi-

víduo decide qual o caminho a seguir.  

9. Os Espíritos foram criados iguais uns aos outros, mas 

cada um deles vive há mais ou menos tempo e, conseguin-
temente, tem feito maior ou menor soma de aquisições. A 

diferença existente entre eles funda-se, pois, na diversidade 
dos graus da experiência alcançada e da vontade com que 

obraram. 

 

A diversidade das aptidões é um meio propulsor do 

progresso 

10. Como uns se aperfeiçoam mais rapidamente do que 

os outros, resultam daí para eles aptidões diversas. Mas a 
variedade das aptidões permite que cada um possa concor-

rer para a execução dos desígnios da Providência, no limite 
do desenvolvimento de suas forças físicas e intelectuais. O 

que um não faz, faz o outro, de forma que todos têm um 
papel útil a desempenhar na comunidade em que vivem.  

11. A diversidade das aptidões, ao contrário da unifor-
midade, constitui, pois, um meio propulsor do progresso, 

visto que cada homem contribui para a obra coletiva com 
sua parcela de conhecimento. 

12. As dissemelhanças que os Espíritos apresentam, 
quer em inteligência, quer em moralidade, não derivam, 
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portanto, de sua natureza íntima. Resultam apenas do fato 
de haverem sido criados há mais ou menos tempo e do 

maior aproveitamento desse tempo no desenvolvimento das 
aptidões e virtudes que lhes são intrínsecas. 

13. As diversidades naturais das aptidões humanas são 

os degraus das múltiplas experiências que nos conduzirão 
aos mundos superiores e nos propiciarão implantar o reino 

de Deus na Terra.  

14. Essas diferenças constituem os agentes do progresso 

e preenchem uma necessidade inapreciável na economia da 
evolução, favorecendo-a, por mais que existam pessoas que 

as detestem.  

 

Um dia, em nosso mundo, ninguém mais precisará 
mendigar 

15. É quase certo que no estágio atual da nossa civiliza-
ção nem todos os homens estejam exercendo a ocupação 

adequada às suas aptidões naturais. 

16. Quando, porém, o egoísmo e o orgulho deixarem de 

ser os sentimentos predominantes na Terra e compreender-
mos que somos todos irmãos, amando-nos realmente uns 
aos outros, como preceitua o Cristo, todo homem de boa 

vontade achará ocupação adequada às suas aptidões e que 
lhe garanta o mínimo necessário a uma existência compatí-

vel com a dignidade humana. 

17. Um dia esse estado de coisas será realidade em 

nosso mundo. Então os homens que não mais puderem 
manter-se em atividade, seja por doença, seja por velhice, 

terão a seu favor o amparo da lei, sem lhes ser preciso hu-
milhar-se recorrendo à caridade pública. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Por que há sofredores e felizes em nosso 

mundo?  
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Deus não concede privilégios a ninguém. Se há sofredo-
res e felizes em nosso planeta, isso não se dá em razão das 

preferências divinas, mas por força do mau ou do bom uso 
do livre-arbítrio dos seus habitantes. Fomos criados simples 
e ignorantes, porém destinados à perfeição. Se ao longo de 

nossa trajetória evolutiva falimos ou nos elevamos, isso se 
dá por força de nossa livre vontade. 

2. Por que as aptidões humanas são tão diversas?  

As aptidões humanas resultam da variedade de experi-

ências vividas nas múltiplas encarnações, porque, em razão 
do livre-arbítrio, cada indivíduo decide qual o caminho a se-

guir. Os Espíritos foram criados iguais uns aos outros, mas 
cada um deles vive há mais ou menos tempo e, conseguin-

temente, tem feito maior ou menor soma de aquisições. A 
diferença existente entre eles funda-se, pois, na diversidade 

dos graus da experiência alcançada e da vontade com que 
obraram. 

3. A diversidade das aptidões, ao contrário da uni-
formidade, é um bem ou é um mal?  

Essa diversidade é, em verdade, um bem, porque per-
mite que cada pessoa possa concorrer para a execução dos 
desígnios da Providência, no limite do desenvolvimento de 

suas forças físicas e intelectuais. O que um não faz, faz o 
outro, de forma que todos têm um papel útil a desempenhar 

na comunidade em que vivem. A diversidade das aptidões 
constitui, pois, um meio propulsor do progresso, visto que 

cada homem contribui para a obra coletiva com sua parcela 
de conhecimento. 

4. Essas diversidades no tocante às aptidões hu-
manas sempre existirão em nosso mundo?  

As diversidades naturais das aptidões humanas subsisti-
rão enquanto tiverem razão de ser e, enquanto subsistirem, 

satisfarão a uma necessidade da própria Natureza, favore-
cendo o progresso humano. 

5. Qual é, segundo o Espiritismo, a condição básica 
para que as anomalias sociais, na Terra, sejam erra-
dicadas definitivamente?  
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A condição fundamental para que isso se dê é o enfra-
quecimento ou mesmo a extinção do sentimento de egoísmo 

e de orgulho que ainda predomina no planeta. Quando isso 
se verificar e compreendermos que somos todos irmãos, to-
dos acharão ocupação adequada às suas aptidões e que lhes 

garanta o mínimo necessário a uma existência compatível 
com a dignidade humana. Um dia, sem dúvida alguma, esse 

estado de coisas será realidade em nosso mundo. 
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21 

 

Desigualdades sociais 

 

Sumário: As desigualdades sociais não são obra de Deus e 
um dia desaparecerão. A abolição das desigualdades não se 

fará de repente. O homem e a mulher gozam, aos olhos de 
Deus, dos mesmos direitos.  

 

As desigualdades sociais não são obra de Deus, 
mas do homem 

1. As desigualdades sociais, provenientes das mais vari-
adas condições econômicas e espirituais dos vários povos da 

Terra, são sempre obra dos homens e não de Deus. O Pai 
criou os Espíritos iguais e destinados ao mesmo fim, mas os 

homens, por força das imperfeições morais que ainda pos-
suem, estatuíram leis – muitas delas injustas e até mesmo 

cruéis – para regular as relações em sociedade. 

2. Como consequência dessas leis, surgiram muitas de-

sigualdades, que são mais ou menos acentuadas em deter-
minadas nações, conforme o grau evolutivo dos seus com-

ponentes.  

3. O progresso segue, no entanto, o seu curso ascen-

dente e por isso a desigualdade social, como tudo o que é 
inferior, dia a dia se atenua, até que se apague em defini-

tivo, quando o egoísmo e o orgulho deixarem de predominar 
na Terra. 

4. Restará, então, em nosso mundo tão somente a desi-

gualdade do mérito, porquanto dia virá em que os membros 
da grande família universal deixarão de considerar-se como 

de sangue mais ou menos puro e entenderão, enfim, que 
apenas o Espírito pode ser mais ou menos puro, mas isso 

não depende da posição social.   
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A abolição das desigualdades não se fará de re-
pente 

5. Ninguém pense, porém, que as desigualdades desa-
parecerão de repente e serão o resultado de revoluções, de 
guerras, de leis ou de decretos. Não. Sua abolição se fará 

de modo lento e gradual, de acordo com o ritmo dos esfor-
ços individuais e coletivos e como consequência do pro-

gresso moral alcançado pela Humanidade, o que levará à 
destruição dos privilégios de casta, de sangue, de posição 

social, de sexo, de raça, de religião e quaisquer outros. 

6. Compreendamos também que com o banimento das 

desigualdades sociais não se verificará na Terra um pro-
cesso de uniformização dos homens. A espécie humana não 

se transformará em máquina, a sociedade terrena não se 
tornará um sistema robotizado. Os homens é que passarão 

a orientar-se pelas leis divinas, a fim de que seus pendores 
naturais possam desabrochar e desenvolver-se normal-

mente, sem nenhuma atitude de coerção por parte de quem 
quer que seja. 

7. Haverá, evidentemente, quem ocupe cargos de maior 
ou de menor responsabilidade, mas, com o adiantamento 
espiritual, os homens não sofrerão os males do egoísmo, da 

inveja, do orgulho, do preconceito e da falta de oportunida-
des. 

8. Miséria, guerras, ignorância, preconceito e tantas ou-
tras calamidades coletivas não passam de enfermidades do 

organismo social, em razão da situação de prova da quase 
generalidade dos seus membros. Cessada a causa patogê-

nica com a iluminação espiritual de todos em Jesus Cristo, a 
moléstia coletiva estará, obviamente, eliminada dos ambi-

entes humanos. 

 

O homem e a mulher gozam, aos olhos de Deus, 
dos mesmos direitos 

9. Em uma sociedade moralizada não se compreenderá 
a diferença de tratamento, ainda tão comum, que se ob-
serva entre o homem e a mulher, porque todos entenderão 
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que, perante os códigos divinos, ambos possuem os mes-
mos direitos e que a diferença dos sexos existe por força da 

necessidade de experiências específicas pelas quais o Espí-
rito precisa e deve passar. 

10. O Espírito – ensina o Espiritismo – não possui sexo, 

do modo como entendemos esse vocábulo em nosso plano. 
É por isso que, embora as funções do homem e da mulher 

sejam diferentes e específicas, seus direitos são exatamente 
os mesmos e todo privilégio concedido a um ou a outro é 

contrário à lei de justiça. 

11. A lei humana deve, pois, para ser equitativa, consa-

grar a igualdade dos direitos do homem e da mulher, cientes 
todos nós de que a emancipação feminina acompanha o pro-

gresso geral da civilização, e sua escravização marcha de 
par com a barbárie. Sexos existem apenas na organização 

física. Os Espíritos encarnam-se num e noutro e devem, por 
conseguinte, gozar dos mesmos direitos. 

12. As funções, evidentemente, resultam das aptidões 
próprias de cada gênero. Por exemplo, só a mulher pode ser 

mãe e amamentar uma criança. O homem e a mulher são, 
no instituto conjugal, como o cérebro e o coração do orga-
nismo doméstico, e essa diversidade de funções verifica-se 

por necessidade de planificação reencarnatória. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. As desigualdades sociais são obra dos homens 
ou de Deus?  

As desigualdades sociais são obra dos homens e não de 
Deus, que criou os Espíritos iguais e destinados ao mesmo 

fim, mas os homens, por causa de suas imperfeições morais, 
estatuíram leis – muitas delas injustas e mesmo cruéis – 

para regular as relações em sociedade. Como consequência 
dessas leis, surgiram muitas desigualdades, que são mais 

ou menos acentuadas em determinadas nações, conforme o 
grau evolutivo dos seus componentes. 
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2. As desigualdades que se observam em nosso 
planeta desaparecerão um dia?  

Sim. As desigualdades sociais, como tudo o que é infe-
rior, um dia desaparecerão da face da Terra, quando o ego-
ísmo e o orgulho deixarem de predominar em nosso mundo. 

Restará, então, em nosso mundo tão somente a desigual-
dade do mérito, porquanto dia virá em que os membros da 

grande família universal deixarão de considerar-se como de 
sangue mais ou menos puro e entenderão, enfim, que ape-

nas o Espírito pode ser mais ou menos puro, mas isso não 
depende da posição social.   

3. O homem e a mulher devem ter, tanto nas leis 
dos homens como nas leis de Deus, os mesmos direi-

tos?  

Sim. Em uma sociedade moralizada não se compreende 

a diferença de tratamento, ainda tão comum, entre o ho-
mem e a mulher, porque perante os códigos divinos pos-

suem ambos os mesmos direitos. 

4. Os Espíritos podem reencarnar como homens e 

como mulheres? Por quê?  

Podem reencarnar como homens ou mulheres porque o 
Espírito, em si considerado, não possui sexo do modo como 

entendemos esse vocábulo em nosso plano. A diferença dos 
sexos na organização física se dá por força da necessidade 

de experiências específicas pelas quais os Espíritos precisam 
e devem passar. 

5. Qual é, na realidade, a causa primária de tantas 
calamidades e aflições que observamos no organismo 

social, tais como a miséria, as guerras e os cataclis-
mos devastadores?  

Miséria, guerras, ignorância, preconceito e tantas outras 
calamidades coletivas não passam de enfermidades do or-

ganismo social, em razão da situação de prova da quase 
generalidade dos seus membros. Cessada a causa patogê-

nica com a iluminação espiritual de todos em Jesus Cristo, a 
moléstia coletiva estará, obviamente, eliminada dos ambi-
entes humanos. 



99 

 

22 

 

Desigualdades das riquezas 

 

Sumário: O porquê da desigualdades das riquezas. A igual-
dade das riquezas traria consequências danosas. Riqueza e po-

breza são provas muito difíceis. A riqueza é poderoso instru-
mento de progresso. 

 

A igualdade das riquezas traria consequências da-
nosas 

1. A igualdade das riquezas, ensinam os Espíritos Supe-
riores, não é possível no mundo em que vivemos porque a 

isso se opõe a diversidade das faculdades e dos caracteres. 
Os homens que vivem em um mundo de expiação e provas, 

como a Terra, não são criaturas iguais. Há entre eles os que 
são mais previdentes, mais inteligentes e mais ativos. Logo, 

se a riqueza fosse repartida com igualdade entre todos, o 
equilíbrio em pouco tempo estaria desfeito. 

2. Admitindo, porém, por hipótese, que essa repartição 
fosse possível e que o equilíbrio não se rompesse, duas con-

sequências danosas para o progresso da Humanidade se-
riam inevitáveis. 

3. Primeira consequência: tendo cada um somente o su-
ficiente para viver, tornar-se-ia inviável a realização de to-

dos os grandes trabalhos que requerem a alocação de re-
cursos vultosos. Segunda: admitindo-se que a divisão da ri-
queza desse a cada um o necessário, não existiria mais o 

aguilhão que impele os homens às descobertas e aos em-
preendimentos úteis. Se Deus a concentra em certos pon-

tos, é, pois, para que daí se expanda e ajude no progresso 
e bem-estar de todos. 

4. Riqueza e pobreza nada mais são que provas, pelas 
quais o Espírito necessita passar, tendo em vista um obje-

tivo mais alto, que é o seu progresso. Deus concede, pois, 
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a uns a prova da riqueza, e a outros a da pobreza, para 
experimentá-los de modos diferentes. Aliás, essas provas 

são, com frequência, escolhidas pelos próprios Espíritos, 
que, no entanto, nelas geralmente sucumbem. 

 

Riqueza e pobreza são provas muito difíceis 

5. Tanto uma quanto outra são, no entanto, provas 

muito difíceis, porque se na pobreza o Espírito pode ser ten-
tado à revolta e à blasfêmia contra o Criador, na riqueza 

expõe-se ele ao abuso dos bens que Deus lhe concede por 
empréstimo, deturpando-lhes os reais objetivos. 

6. Espíritos realmente evoluídos, tanto quanto os que 
compreendem perfeitamente o significado a lei de causa e 

efeito, podem solicitar a prova da pobreza como oportuni-
dade para o acrisolamento de qualidades ou a realização de 

certas tarefas que a riqueza certamente prejudicaria. Algu-
mas vezes, também, o mau uso da fortuna em precedente 

existência leva o Espírito a pedir a condição oposta, com o 
que espera reparar abusos cometidos e pôr-se a salvo de 

novas tentações. 

7. A pobreza é, para os que a sofrem, a prova da paci-
ência e da resignação. A riqueza é, para os que a usufruem, 

a prova da caridade e da abnegação. É preciso que enten-
damos sempre: a existência corpórea é passageira e a morte 

do corpo priva o homem de todos os recursos materiais de 
que eventualmente disponha no plano terráqueo. Pobres e 

ricos voltam, portanto, à vida espiritual em idênticas condi-
ções, o que mostra que os estados de riqueza e de pobreza 

não passam de expressões transitórias. 

8. Nenhuma das provas citadas constitui, evidente-

mente, obstáculo à chamada salvação. Se fosse assim, 
Deus, que as concede, teria dado a seus filhos um instru-

mento de perdição, ideia que repugna à razão. No tocante à 
riqueza, é fácil perceber que, pelas tentações que gera e 

pela fascinação que exerce, constitui uma prova muito ar-
riscada e até mais perigosa que a pobreza. 
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A riqueza é poderoso instrumento de progresso 

9. Certamente é a esse perigo que Jesus se referia 

quando disse: “É mais fácil um camelo passar pelo buraco 
de uma agulha que um rico entrar no reino dos céus”, frase 
registrada por Mateus, Lucas e Marcos. O Mestre fazia alu-

são bastante clara aos males e às tentações a que a riqueza 
pode conduzir o homem desprevenido. 

10. Se a riqueza somente males houvesse de produzir, 
Deus não a teria outorgado aos homens. Mas, longe disso, 

a riqueza, se não constitui elemento direto de progresso mo-
ral, é sem contestação poderoso elemento de progresso in-

telectual e material. 

11. Com a riqueza pode o homem melhorar a situação 

material do mundo em que vive, ampliar a produção de 
bens, criar maiores e melhores recursos sociais por meio do 

estudo, da pesquisa e do trabalho. Eis aí o motivo pelo qual 
é considerada elemento de progresso.  

12. Se o indivíduo que a detém se torna egoísta, orgu-
lhoso e insaciável, e a desvia do seu objetivo providencial, 

prestará contas de seus atos ante a Justiça Divina, enquanto 
outros terão, por sua vez, oportunidade de fruí-la e provar, 
por suas atitudes, que é possível vencer essa difícil prova. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. A igualdade das riquezas é possível no mundo 

em que vivemos?  

Não, porque a isso se opõe a diversidade das faculdades 

e dos caracteres. Os homens que vivem em um mundo de 
expiação de provas, como a Terra, não são criaturas iguais. 

Há entre eles os que são mais previdentes, mais inteligentes 
e mais ativos. Logo, se a riqueza fosse repartida com igual-

dade entre todos, o equilíbrio em pouco tempo estaria des-
feito. 



102 

 

2. Que consequências danosas adviriam da repar-
tição igualitária da riqueza?  

Duas seriam as consequências. A primeira: tendo cada 
um somente o suficiente para viver, tornar-se-ia inviável a 
realização de todos os grandes trabalhos que requerem a 

alocação de recursos vultosos. A segunda: admitido que a 
divisão da riqueza desse a cada um o necessário, não exis-

tiria mais o aguilhão que impele os homens às descobertas 
e aos empreendimentos úteis. 

3. Como o Espiritismo conceitua a pobreza e qual a 
sua finalidade?  

A pobreza, tal como a riqueza, nada mais é que uma 
prova pela qual o Espírito necessita passar, tendo em vista 

um objetivo mais alto que é o seu progresso. Deus concede, 
pois, a uns a prova da riqueza, e a outros a da pobreza, para 

experimentá-los de modos diferentes. A pobreza é, para os 
que a sofrem, a prova da paciência e da resignação. 

4. Como o Espiritismo conceitua a riqueza e qual a 
sua finalidade? 

A riqueza, como foi dito, é também uma prova pela qual 
o Espírito tem de passar, visando ao seu progresso. Se na 
pobreza o Espírito pode ser tentado à revolta e à blasfêmia 

contra o Criador, na riqueza expõe-se ele ao abuso dos bens 
que Deus lhe empresta, deturpando-lhes os reais objetivos. 

A riqueza é, para os que a usufruem, a prova da caridade e 
da abnegação. 

5. Podemos dizer que a riqueza é também instru-
mento de progresso?  

Sim. Se não constitui elemento direto de progresso mo-
ral, a riqueza é poderoso elemento de progresso intelectual 

e material, pois com ela pode o homem melhorar a situação 
material do mundo em que vive, ampliar a produção de 

bens, criar maiores e melhores recursos sociais por meio do 
estudo, da pesquisa e do trabalho.   
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Casamento e divórcio 

 

Sumário: Conceito espírita de casamento. Ingrediente que 
não pode faltar à união matrimonial. Casamento é compro-

misso e gera, por isso, responsabilidade. Ligações matrimoni-
ais de caráter expiatório. A lei do divórcio perante a Lei Natural. 

 

No casamento, a lei de amor nem sempre é levada 
em conta 

1. O casamento constitui um dos primeiros atos de pro-
gresso nas sociedades humanas, porque estabelece a soli-

dariedade fraterna. Trata-se de uma instituição presente em 
todos os povos. Aboli-lo seria, pois, regredir à infância da 

Humanidade e colocaria o homem abaixo mesmo de certos 
animais que nos dão o exemplo de uniões constantes. 

2. Na união dos sexos, ensina o Espiritismo, a par da lei 
divina material, comum a todos os seres vivos, há outra lei 

divina, imutável como todas as leis de Deus e exclusiva-
mente moral: a lei de amor. Quis Deus que os seres se unis-

sem não só pelos laços da carne, mas também pelos da 
alma, a fim de que a afeição mútua dos cônjuges se trans-

mitisse aos filhos e fossem dois, e não um somente, a amá-
los, a cuidar deles, a fazê-los progredir. 

3. Nas condições ordinárias do casamento, a lei de amor 
infelizmente nem sempre é tida em consideração. Muitas 
uniões ocorrem no mundo tão somente por interesse, sem 

levar em conta a afeição dos seres, o que explica por que 
muitos casamentos se desfazem em pouco tempo. 

4. Evidentemente, nem a lei civil nem os compromissos 
contraídos por força da legislação humana podem suprir a 

lei de amor, se esta não presidiu à união, de que resultam 
uniões infelizes que muitas vezes acabam tornando-se cri-
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minosas, dupla desgraça que seria evitada se, ao estabele-
cerem-se as condições do matrimônio, não se abstraísse da 

única que o sanciona aos olhos de Deus, que é a lei de amor. 

5. Não se deduza disso que seja supérflua a lei civil e 
que devemos volver aos casamentos segundo a natureza. A 

lei civil tem por fim regular as relações sociais e os interes-
ses da família, de acordo com as exigências da civilização. 

Ela é, portanto, útil e necessária, conquanto variável, mas 
nada absolutamente se opõe a que seja um corolário da lei 

de Deus.  

 

Casamento é compromisso e gera, por isso, res-
ponsabilidade 

6. Segundo o ensino espírita, caracteriza-se o estado 
moral de um povo pelas uniões que se fazem rápidas, em 

decadência, ou demoradas, num processo de ascensão tipi-
ficando a emotividade que rege a convivência ética das cri-

aturas. O matrimônio, vê-se logo, tem papel preponderante 
na formação da comunidade. 

7. Se a união das pessoas pelos laços do matrimônio é 
determinada por interesses materiais, pelo furor das paixões 
ou pelo jogo das conveniências, estaremos diante de uma 

realização fadada ao fracasso, porquanto a lei de amor não 
foi aí cogitada. Essas ligações, com o decorrer do tempo, 

passadas as ilusões dos primeiros momentos, permitirão 
que entre os cônjuges se estabeleçam antipatias mútuas 

que, com o desgaste natural, se cristalizarão em relações 
inamistosas. 

8. A satisfação pura e simples dos instintos no matrimô-
nio leva os cônjuges a uma saturação recíproca e a um iso-

lacionismo que deterioram em pouco tempo o relaciona-
mento conjugal, fazendo com que o casamento decline e se 

degrade. É indispensável construir uma consciência respon-
sável por meio da educação moral e social das criaturas, 

para que o matrimônio mereça um pouco mais de respeito, 
antes de se assumir o compromisso, que, se contraído por 
leviandade, logo se dissolverá. 
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9. Casamento é compromisso, e compromisso – lembra-
nos Emmanuel – gera responsabilidade. Antes de optarem 

por dar um passo tão sério, o homem e a mulher devem 
refletir maduramente, para que não venham a sofrer, evi-
tando, desse modo, que sofram as pessoas a eles ligadas. A 

grande vítima das uniões precipitadas acaba sendo a socie-
dade e todos os que a formam, principalmente os filhos, ví-

timas indefesas da leviandade e da precipitação de adultos 
malformados. 

10. Os filhos – indivíduos que retornam à vida corpórea 
para recuperarem oportunidades que se foram ao longo das 

existências – necessitam que seus pais deem exemplos de 
moralidade, devotamento e equilíbrio. É fundamental que os 

casais entendam isso e se compenetrem dos deveres que 
assumiram perante a prole, perante Deus e perante si mes-

mos.  

 

A lei do divórcio não é contrária à lei divina 

11. A lei de amor, que deve sempre reger as ligações 

matrimoniais, permite que os indivíduos se procurem e se 
escolham, mas exige também que se respeitem e se apoiem 
ante as provas e dificuldades da vida. O casamento ou a 

união permanente de dois seres implica o regime de vivência 
pelo qual duas criaturas se confiam uma à outra, no campo 

da assistência mútua. Indispensável, portanto, que a ligação 
se baseie na responsabilidade recíproca, uma vez que na 

comunhão sexual um ser se entrega ao outro e, em face 
disso, não deve haver qualquer desconsideração entre eles. 

12. Os débitos contraídos por legiões de companheiros 
portadores de entendimento verde para os temas do amor 

determinam a existência de milhões de uniões suposta-
mente infelizes, nas quais a reparação de faltas passadas 

confere a numerosos ajustes sexuais, acobertados ou não 
pela lei humana, o aspecto de ligações francamente expia-

tórias. Decorre daí a importância dos conhecimentos alusi-
vos à reencarnação e da necessidade do pleno exercício da 
lei de amor no recesso do lar, para que este não se converta, 
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de bendita escola que é, em pouso neurótico a albergar mo-
léstias mentais de difícil reversão. 

13. É fácil compreender que, sem entendimento e res-
peito, conciliação e afinidade espiritual, torna-se difícil o 
êxito no casamento, porquanto somos defrontados em fa-

mília por provas e crises inúmeras nas quais nos inquieta-
mos e gastamos tempo e energia para ver a parentela na 

trilha que entendemos ser a mais certa. 

14. Essas crises, em muitas ocasiões, acabam redun-

dando no divórcio, uma medida criada pelos homens cujo 
objetivo é separar legalmente o que de fato já está sepa-

rado. 

15. O divórcio, se adotado como medida extrema que 

evite um dano maior à família, não é contrário à lei divina, 
porquanto apenas reforma o que os indivíduos fizeram e evi-

dentemente só ocorre nos casos em que, na união conjugal, 
não se levou em conta a lei de amor. Como sabemos, nem 

mesmo Jesus consagrou a indissolubilidade absoluta do ca-
samento, visto que em caso de adultério, conforme registra 

o Evangelho segundo Mateus (cap. 19, versículos 3 a 9), o 
próprio Mestre admitia que a pessoa lesada desse à outra a 
carta de separação. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Como o Espiritismo conceitua o casamento?  

O casamento constitui um dos primeiros atos de pro-
gresso nas sociedades humanas, porque estabelece a soli-

dariedade fraterna. Aboli-lo seria regredir à infância da Hu-
manidade e colocaria o homem abaixo mesmo de certos ani-

mais que nos dão o exemplo de uniões constantes. 

2. Que ingrediente fundamental não pode faltar à 

união matrimonial?  

O ingrediente que não pode faltar à união matrimonial é 

o amor. Deus quer que os seres se unam não só pelos laços 
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da carne, mas também pelos da alma, a fim de que a afeição 
mútua dos cônjuges se transmita aos filhos e sejam dois, e 

não um somente, a amá-los, a cuidar deles, a fazê-los pro-
gredir. 

3. Que pode ocorrer quando a lei de amor não pre-

side à união dos sexos?  

A consequência disso são as uniões infelizes que muitas 

vezes acabam tornando-se criminosas, dupla desgraça que 
seria evitada se, ao estabelecerem-se as condições do ma-

trimônio, não se abstraísse da única que o sanciona aos 
olhos de Deus, que é a lei de amor. 

4. Por que existem em nosso mundo ligações ma-
trimoniais de caráter francamente expiatório?  

São os débitos contraídos por legiões de companheiros 
portadores de entendimento verde para os temas do amor 

que determinam a existência de milhões de uniões suposta-
mente infelizes, nas quais a reparação de faltas passadas 

confere a numerosos ajustes sexuais, acobertados ou não 
pela lei humana, o aspecto de ligações francamente expia-

tórias. 

5. O divórcio contraria a lei divina?  

Não. O divórcio, se adotado como medida extrema que 

evite um dano maior à família, não é contrário à lei divina, 
porquanto apenas reforma o que os indivíduos fizeram e só 

ocorre nos casos em que, na união conjugal, não se levou 
em conta a lei de amor. É por isso que nem mesmo Jesus 

consagrou a indissolubilidade absoluta do casamento, visto 
que em caso de adultério, conforme registra o Evangelho 

segundo Mateus (cap. 19, versículos 3 a 9), o próprio Mestre 
admitia que a pessoa lesada desse à outra a carta de sepa-

ração. 
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Celibato e poligamia 

 

Sumário: A poligamia é contrária à lei natural. A poligamia 
é prática humana tendente a desaparecer. Benefícios decor-

rentes da monogamia. Os celibatários dividem-se em dois gru-
pos. Há grande mérito em fazer-se eunuco pelo reino do céu. 

 

A poligamia é prática humana tendente a desapa-
recer 

1. Vimos que o casamento, isto é, a união permanente 
de dois seres, é um progresso na marcha da Humanidade. 

Já a poligamia é lei humana cuja abolição marca um pro-
gresso social. O casamento, segundo as vistas de Deus, 

deve fundar-se na afeição dos seres que se unem. Ora, na 
poligamia não há afeição real, existe apenas sensualidade. 

2. Se a poligamia fosse conforme à lei natural, deveria 
haver a possibilidade de que ela se tornasse universal, o que 

é materialmente impossível, dada a igualdade numérica dos 
sexos. Ela deve ser considerada, assim, mais como um uso 

ou prática apropriada a certos costumes e que o aperfeiço-
amento social faz que, na maior parte do globo, desapareça 

pouco a pouco. Com efeito, apesar de existirem povos que 
ainda adotam a poligamia, como as populações muçulmanas 

do norte da África e boa parte dos asiáticos, a tendência é a 
total abolição dessa prática. 

3. A construção da felicidade real não depende do ins-

tinto sexual satisfeito. A permuta de células sexuais entre 
os seres encarnados é tão somente um aspecto das multi-

formes permutas de amor. O intercâmbio de forças simpá-
ticas, de fluidos combinados, de vibrações sintonizadas en-

tre almas que se amam, paira acima de qualquer exteriori-
zação tangível de afeto. 
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4. Entre poligamia e monogamia existe uma distância 
muito grande, e a conquista desta última revela inegavel-

mente um poderoso passo evolutivo da Humanidade na área 
dos sentimentos. A vida a dois, pelos laços do matrimônio, 
enseja real oportunidade de progresso, porquanto a consti-

tuição do lar não só permite a reencarnação dos Espíritos e, 
por conseguinte, o progresso espiritual, a reparação e o res-

gate de faltas do passado, como representa a célula da fa-
mília universal, unidade primeira da educação espiritual. 

 

Os celibatários dividem-se em dois grupos distin-

tos 

5. Em que pese a importância do casamento monogâ-

mico, existem pessoas que deliberadamente optam pelo ce-
libato, que é o estado de uma pessoa que se mantém sol-

teira. Abstinência em matéria de sexo e celibato na vida de 
relação pressupõem experiências da criatura em duas faixas 

essenciais: a dos Espíritos que escolhem semelhantes posi-
ções para burilamento ou serviço no curso de determinada 

encarnação, e a daqueles que se veem forçados a adotá-las, 
por força de inibições diversas. 

6. As pessoas que conseguem abster-se da comunhão 

afetiva, com o fim de se fazerem mais úteis ao próximo, 
decerto traçam a si mesmos escaladas mais rápidas no rumo 

do aperfeiçoamento. É o caso das almas que, para obterem 
as sagradas realizações de Deus em si próprias, entregam-

se a labores de renúncia, em existência de santificada ab-
negação, abdicando transitoriamente de ligações humanas, 

de modo a acrisolarem seus afetos e sentimentos em vida 
de ascetismo e longas disciplinas materiais. 

7. Agindo assim, por amor, amparando os irmãos da Hu-
manidade, através de variadas maneiras, convertem a exis-

tência, sem ligações sexuais, em caminho de acesso à su-
blimação, ambientando-se em climas diferentes de criativi-

dade, porquanto a energia sexual neles não estancou o pró-
prio fluxo, mas é canalizada para outros objetivos: os de 
natureza espiritual. 
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8. Paralelamente a esses seres, que elegem consciente-
mente esse tipo de experiência, encontramos outros com-

panheiros que já renasceram no corpo físico induzidos ou 
obrigados à abstinência sexual, em face de inibições irrever-
síveis ou de processos de inversão pelos quais sanam erros 

do passado ou se recolhem a pesadas disciplinas, que lhes 
facilitam a execução de compromissos determinados, em 

assuntos do espírito. 

 

Há grande mérito em fazer-se eunuco pelo reino do 
céu 

9. Empreendimentos filantrópicos, atividades religiosas 
ou culturais enobrecedoras constituem valioso programa de 

superação dos pensamentos torturantes relacionados com o 
sexo, favorecendo a transformação das forças criadoras em 

elementos de exaltação do bem e de embelezamento da 
vida. 

10. Numerosos Espíritos – ensinam os instrutores espi-
rituais – recebem de Jesus permissão para esse gênero de 

esforços santificantes, porquanto nessa tarefa os que se fa-
zem eunucos pelo reino do céu precipitam os processos de 
redenção do ser ou dos seres amados submersos nas provas 

e, simultaneamente, pela sua condição de evolvidos, podem 
ser mais facilmente transformados, na Terra, em instrumen-

tos da verdade e do bem. 

11. Qualquer atitude extremista opera desarmonia e per-

turbação, com lamentáveis consequências que se estendem, 
após a desencarnação, em processos de sombras e aflições 

indescritíveis. Assim, se o exercício da renúncia, a que cer-
tas pessoas se submetem, os faz hipocondríacos e tristes, 

não devem vacilar em obedecer à prescrição do apóstolo 
Paulo, na 1ª Epístola aos Coríntios, cap. 7, versículo 9: “Mas, 

se não podem conter-se, casem-se. Porque é melhor casar 
do que abrasar-se”. 

12. Essas considerações nos levam a concluir que a vida 
sexual de cada pessoa é terreno sagrado para ela própria. 
Em face disso, abstenção, ligação afetiva, constituição da 
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família, vida celibatária, divórcio e outras ocorrências, no 
campo do amor, são problemas pertinentes à responsabili-

dade de cada um, erigindo-se em assunto não de corpo para 
corpo, mas de coração para coração. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Por que a poligamia é contrária à lei natural?  

O casamento, segundo as vistas de Deus, deve fundar-

se na afeição dos seres que se unem. Na poligamia não há 
afeição real, existe apenas sensualidade. Eis aí o motivo por 

que ela contraria a lei de Deus. 

2. Que vantagens acarreta para o homem a mono-

gamia? 

A construção da felicidade real não depende do instinto 

sexual satisfeito. A permuta de células sexuais entre os se-
res encarnados é tão somente um aspecto das multiformes 

permutas de amor. O intercâmbio de forças simpáticas, de 
fluidos combinados, de vibrações sintonizadas entre almas 

que se amam, paira acima de qualquer exteriorização tan-
gível de afeto. A vida a dois, pelos laços do matrimônio, en-
seja real oportunidade de progresso, porquanto a constitui-

ção do lar não só permite a reencarnação dos Espíritos e, 
por conseguinte, o progresso espiritual, a reparação e o res-

gate de faltas do passado, como representa a célula da fa-
mília universal, unidade primeira da educação espiritual. 

3. Em que consiste o celibato?  

O celibato é o estado de uma pessoa que se mantém 

solteira. Abstinência em matéria de sexo e celibato na vida 
de relação pressupõem experiências da criatura em duas 

faixas essenciais: a dos Espíritos que escolhem semelhantes 
posições para burilamento ou serviço no curso de determi-

nada encarnação, e a daqueles que se veem forçados a 
adotá-las, por força de inibições diversas. 
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4. Em que situação o celibato pode concorrer para 
o progresso social?  

O celibato concorre para o progresso social quando o in-
divíduo se abstém da comunhão afetiva com o fim de se 
fazer mais útil ao próximo. É o caso das almas que se en-

tregam a labores de renúncia, em existência de santificada 
abnegação, abdicando transitoriamente de ligações huma-

nas, de modo a acrisolarem seus afetos e sentimentos em 
vida de ascetismo e longas disciplinas materiais. 

5. Qual o significado desta advertência de Paulo: 
“Mas, se não podem conter-se, casem-se. Porque é 

melhor casar do que abrasar-se”? 

O aviso de Paulo é claro: se o exercício da renúncia, a 

que certas pessoas se submetem, as faz hipocondríacas e 
tristes, não devem vacilar em obedecer à prescrição do no-

tável apóstolo, evitando assim manter uma posição antina-
tural que poderá trazer grandes aborrecimentos à própria 

pessoa e à sociedade. 
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Obstáculos à reprodução humana 

 

Sumário: Os filhos não são realizações fortuitas. Planeja-
mento familiar é questão de foro íntimo. Obstáculos opostos à 

reprodução humana. Há obstáculos à reprodução que consti-
tuem situações de prova.  

 

Os filhos não são realizações fortuitas 

1. Existem basicamente dois tipos de obstáculos à repro-

dução humana: os que podem ser chamados naturais ou 
cármicos, decorrentes de faltas cometidas no passado, e os 

artificiais, fruto da ação do homem com o fim de impedir a 
reprodução humana. Estes últimos expressam-se em medi-

das ou métodos anticoncepcionais. 

2. Allan Kardec formulou a seguinte pergunta aos Espíri-

tos (O Livro dos Espíritos, item 693): “São contrários à lei 
da Natureza as leis e os costumes humanos que têm por fim 

ou por efeito criar obstáculos à reprodução?”. Responderam 
os instrutores espirituais: “Tudo o que embaraça a Natureza 

em sua marcha é contrário à lei geral”. 

3. A posição de Joanna de Ângelis (Após a Tempestade, 

cap. 10, obra psicografada por Divaldo P. Franco) é bem 
clara quanto ao assunto. O homem – assevera Joanna – 

pode e deve programar a família que deseja e lhe convém 
ter: número de filhos e período propício para a maternidade, 
mas nunca se eximirá aos imperiosos resgates a que faz jus, 

tendo em vista o seu próprio passado. Os filhos não são re-
alizações fortuitas. Procedem de compromissos aceitos an-

tes da reencarnação pelos futuros genitores, de modo a edi-
ficarem a família de que necessitam para a própria evolução. 

É lícito aos casais adiar a recepção de Espíritos que lhes são 
vinculados, impossibilitando mesmo que reencarnem por 

seu intermédio. Mas as Soberanas Leis da Vida dispõem de 
meios para fazer que aqueles rejeitados venham por outros 
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processos à porta dos seus devedores ou credores, em cir-
cunstâncias talvez mui dolorosas, complicadas pela irres-

ponsabilidade desses cônjuges que ajam com leviandade, 
em flagrante desconsideração aos códigos divinos. 

 

Planejamento familiar é questão de foro íntimo 

4. Dr. Jorge Andréa entende (Encontro com a Cultura 

Espírita, págs. 77, 105 e 106) que o planejamento familiar 
é questão de foro íntimo do casal. As pílulas anticoncepcio-

nais têm suas indicações, e muitos motivos, escusos ou não, 
estarão ligados ao seu uso. Se uma mãe deveria receber 

três filhos e não o fez, pelo uso das pílulas anticoncepcio-
nais, ficará com a carga de responsabilidade transferida 

para uma outra época ou, fazendo a substituição, por tra-
balho construtivo equivalente em outro setor. No caso das 

ligaduras de trompas, a indicação poderá estar na faixa 
ajustada diante de precisas indicações médicas, como tam-

bém nas faixas desajustadas e sem razão de ser. Todos es-
ses atos desencadearão reações. Ninguém granjeará os de-

graus superiores da vida sem a autêntica vivência das me-
nores faixas de evolução. 

5. Será preferível um Espírito reencarnar num lar pobre 

com as habituais dificuldades de subsistência, ou ficar atur-
dido e acoplado à mãe que lhe fechou os canais, criando, 

nessa simbiose, neuroses e psicoses de variados matizes? 
Respondendo a essa questão, diz Dr. Jorge Andréa (Forças 

Sexuais da Alma, cap. V, págs. 124 a 126) que, na maioria 
das vezes, os Espíritos, quando vêm para a reencarnação, 

de há muito já estão em sintonia com o cadinho materno. 
Se os canais destinados à maternidade são neutralizados e 

fechados, é claro que haverá distúrbios, principalmente no 
psiquismo de profundidade, isto é, na zona inconsciente ou 

espiritual, em que as energias emitidas por essas fontes não 
encontram correspondência em seu ciclo. 

6. Seria melhor, portanto, não opor obstáculos à volta 
dos Espíritos a um corpo de carne, pois o espírita não ignora 
a seriedade da planificação reencarnatória. É razoável pen-
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sar, portanto, que antes de retornarmos às experiências fí-
sicas podemos ter-nos comprometido a receber, como fi-

lhos, um número determinado de Espíritos. A prole estaria, 
assim, com sua quota previamente estabelecida quando 
ainda nos achávamos nos planos espirituais.   

 

Há obstáculos à reprodução que constituem situa-

ções de prova 

7. No livro Entrevistas, pergunta 102, assevera Emma-

nuel: “Não acreditamos que a coletividade humana esteja, 
por enquanto, habilitada espiritualmente a controlar o re-

nascimento na Terra sem prejudicar seriamente o desenvol-
vimento da lei de provas purificadoras”.    

8. Como interpretar, desse modo, a atitude dos casais 
que evitam filhos e, embora dignos e respeitáveis, sistema-

tizam o uso de anticoncepcionais? O instrutor Silas, ao res-
ponder a semelhante pergunta, ponderou (Ação e Reação, 

pág. 210): “Se não descambam para a delinquência do 
aborto, na maioria das vezes são trabalhadores despreveni-

dos que preferem poupar o suor, na fome de reconforto ime-
diatista. Infelizmente para eles, porém, apenas adiam reali-
zações sublimes, às quais deverão fatalmente voltar, porque 

há tarefas e lutas em famílias que representam o preço ine-
vitável de nossa regeneração. Desfrutam a existência, pro-

curando inutilmente enganar a si mesmos; no entanto, o 
tempo espera-os, inexorável, dando-lhes a conhecer que a 

redenção nos pede esforço máximo. Recusando acolhimento 
a novos filhinhos, quase sempre programados para eles an-

tes da reencarnação, emaranham-se nas futilidades e pre-
conceitos das experiências de subnível, para acordarem, de-

pois do túmulo, sentindo frio no coração”.  

9.  Quanto aos obstáculos naturais ou cármicos à repro-

dução humana, explica Emmanuel em O Consolador (per-
gunta 40) que, no quadro de interpretações da Terra, podem 

esses obstáculos indicar situações de prova para as almas 
que se encontram em experiências edificadoras; todavia, se 
considerarmos a questão no seu aspecto espiritual, somos 

obrigados a reconhecer que a esterilidade não existe para o 
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Espírito que, na Terra ou fora dela, pode ser fecundo em 
obras de beleza, de aperfeiçoamento e de redenção. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Em quantos tipos se dividem os obstáculos opos-
tos à reprodução humana? 

Existem basicamente dois tipos de obstáculos à reprodu-
ção humana: os que podem ser chamados naturais ou cár-

micos, decorrentes de faltas cometidas no passado, e os ar-
tificiais, fruto da ação do homem com o fim de impedir a 

reprodução humana. Estes últimos expressam-se em medi-
das ou métodos anticoncepcionais. 

2. O casal tem o direito, após estar encarnado, de 
limitar o número de filhos?  

Kardec perguntou aos Espíritos se são contrários à lei da 
Natureza as leis e os costumes humanos que têm por fim ou 

por efeito criar obstáculos à reprodução. Responderam os 
imortais: “Tudo o que embaraça a Natureza em sua marcha 

é contrário à lei geral” (L.E., 693). Em uma de suas obras, 
Joanna de Ângelis diz que o homem pode e deve programar 
a família que deseja e lhe convém ter: número de filhos e 

período propício para a maternidade, mas nunca se eximirá 
aos imperiosos resgates a que faz jus, tendo em vista o seu 

próprio passado, visto que os filhos não são realizações for-
tuitas. 

3. Que acontece à mãe que deveria receber três fi-
lhos e não o fez, devido ao uso de anticoncepcionais?  

Tratando dessa questão, Dr. Jorge Andréa explica que na 
maioria das vezes os Espíritos, quando vêm para a reencar-

nação, de há muito já estão em sintonia com o cadinho ma-
terno. Se os canais destinados à maternidade são neutrali-

zados e fechados, é claro que haverá distúrbios, principal-
mente no psiquismo de profundidade, isto é, na zona in-

consciente ou espiritual, em que as energias emitidas por 
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essas fontes não encontram correspondência em seu ciclo. 
É isso que pode perfeitamente ocorrer em tais casos. 

4. Como interpretar a atitude dos casais que siste-
maticamente se valem de anticoncepcionais?  

No livro Ação e Reação, de André Luiz, o instrutor Silas 

deu a essa pergunta a seguinte resposta: “Se não descam-
bam para a delinquência do aborto, na maioria das vezes 

são trabalhadores desprevenidos que preferem poupar o 
suor, na fome de reconforto imediatista. Infelizmente para 

eles, porém, apenas adiam realizações sublimes, às quais 
deverão fatalmente voltar, porque há tarefas e lutas em fa-

mílias que representam o preço inevitável de nossa regene-
ração. Desfrutam a existência, procurando inutilmente en-

ganar a si mesmos; no entanto, o tempo espera-os, inexo-
rável, dando-lhes a conhecer que a redenção nos pede es-

forço máximo. Recusando acolhimento a novos filhinhos, 
quase sempre programados para eles antes da reencarna-

ção, emaranham-se nas futilidades e preconceitos das ex-
periências de subnível, para acordarem, depois do túmulo, 

sentindo frio no coração”.  

5. A que devemos atribuir os obstáculos naturais à 
reprodução humana impostos a certas pessoas?  

Segundo informa Emmanuel em seu livro O Consolador, 
esses obstáculos podem indicar situações de prova para as 

almas que se encontram em experiências edificadoras. 
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26 

 

O aborto e suas consequências 

 

Sumário: Como o Espiritismo conceitua o aborto praticado 
sem causa justa. O aborto delituoso é a negação do amor. Mo-

léstias de etiologia obscura que decorrem do aborto. O aborto 
pode ser a porta que se fecha para os nossos amigos. 

 

O aborto delituoso é a negação do amor 

1. O aborto é, no entendimento unânime dos Espíritos 

superiores, um doloroso crime. Arrancar uma criança ao seio 
materno é infanticídio confesso. Uma mãe ou quem quer que 

seja cometerá crime sempre que tirar a vida a uma criança 
antes do seu nascimento, porque impede ao reencarnante 

passar pelas provas a que serviria de instrumento o corpo 
que se estava formando.    

2. Podem-se destacar três erros no procedimento dessas 
mães. O primeiro: impedir que um Espírito reencarne e, por 

conseguinte, progrida. Segundo: recusar um filho que talvez 
represente o instrumento que Deus tenha dado aos pais 

para ajudá-los na jornada evolutiva, através dos cuidados, 
das renúncias, das preocupações e trabalhos que teriam. 

Terceiro: transgredir o mandamento divino “Não matarás” e 
de uma forma em que a vítima se encontra em situação de 
desigualdade, sem a menor chance de se defender.          

3. O aborto delituoso é a negação do amor. Esmagar 
uma vida que desponta, plena de esperança; impedir a alma 

de reingressar no mundo corpóreo; negar ao Espírito o en-
sejo do reajuste, representa, em qualquer lugar, situação e 

tempo, inominável crime, de prolongadas e dolorosas con-
sequências para o psiquismo humano.  

4. A Humanidade terrena encontra-se presentemente 
atacada por uma série de males. São homicídios, assaltos, 
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assassínios, estupros, doenças, fome, catástrofes, ignorân-
cia, guerras, o que faz com que o mundo viva em constantes 

convulsões sociais. Um crime, porém, existe mais doloroso, 
pela volúpia de crueldade com que é praticado, no silêncio 
do santuário doméstico ou no regaço da Natureza – um 

crime estarrecedor, porque a vítima não tem voz para supli-
car piedade nem braços robustos com que se confie aos mo-

vimentos da reação. É assim que os ensinamentos espíritas 
se referem ao aborto delituoso, em que pais inconscientes 

determinam a morte dos próprios rebentos, asfixiando-lhes 
a existência antes que possam sorrir para a bênção da luz. 

 

Moléstias de etiologia obscura decorrem do aborto 

5. Em muitos países o aborto sem causa justa – e por 
causa justa devemos considerar apenas o chamado aborto 

terapêutico, que objetiva salvar a vida da gestante – encon-
tra amparo na lei, mas, de acordo com a Doutrina Espírita, 

o aborto não encontra justificativa perante Deus, a não ser 
em casos especialíssimos, como o citado, em que o médico 

honrado, sincero e consciente entende que a continuação da 
gravidez põe em perigo a vida da gestante. Somente ao mé-
dico, contudo, e a mais ninguém dá a Ciência autoridade 

para emitir esse parecer. 

6. De acordo com o ensinamento espírita, é o aborto de-

lituoso um dos grandes fornecedores das moléstias de etio-
logia obscura e das obsessões catalogáveis na patologia da 

mente, que ocupam vastos departamentos nos hospitais e 
prisões da Terra. A mulher que o promove ou que venha a 

concordar com semelhante delito é constrangida, por leis ir-
revogáveis, a sofrer alterações deprimentes no centro ge-

nésico de sua alma, predispondo-se a dolorosas enfermida-
des, como a metrite, o vaginismo, a metralgia, o enfarte 

uterino ou a tumoração cancerosa, flagelos esses com os 
quais, muitas vezes, desencarna, demandando o Além para 

responder, perante a Justiça divina, pelo crime cometido.(1)  

7. É então que se reconhece rediviva, mas doente e in-
feliz, porque, pela incessante recapitulação mental do ato 
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abominável, através do remorso, reterá por tempo longo a 
degenerescência das forças genitais. 

8. A mulher que corrompeu voluntariamente o seu cen-
tro genésico – informa André Luiz no livro Ação e Reação, 
pp. 210 e 211 – receberá de futuro almas que viciaram a 

forma que lhes é peculiar e será, assim, mãe de criminosos 
e suicidas, regenerando as energias sutis do perispírito atra-

vés do sacrifício nobilitante com que se devotará aos filhos 
torturados e infelizes de sua carne, aprendendo a orar, a 

servir com nobreza e a mentalizar a maternidade pura e sa-
dia, que acabará reconquistando ao preço de sofrimentos e 

trabalho justos. 

 

O aborto pode ser a porta que se fecha para os nos-
sos amigos 

9. As consequências espirituais do aborto estão igual-
mente bem caracterizadas na experiência seguinte que nos 

é relatada por Suely Caldas Schubert em seu livro Obses-
são/Desobsessão, editado em 1981 pela Federação Espírita 

Brasileira.  

10. No cap. 9 da terceira parte da citada obra, Suely 
Schubert relata três comunicações mediúnicas relacionadas 

com o aborto e seus efeitos. A primeira é a de um médico 
que enquanto encarnado dedicou-se a essa prática, mesmo 

nos casos em que o procedimento nenhuma justificativa ti-
vesse. O Espírito do médico apresentou-se, obviamente, ex-

tremamente perturbado, dizendo-se perseguido por vários 
inimigos desencarnados. Acusando-se a si mesmo de crimi-

noso, estava aterrorizado com seus atos. O arrependimento 
já lhe havia chegado; não obstante, demonstrava muito 

medo de seus perseguidores, entre os quais se contavam 
algumas das vítimas do seu bisturi. 

11. O segundo comunicante era uma mulher que havia 
morrido durante a realização de um aborto delituoso. Ator-

mentada pelo remorso dessa ação, nutria um ódio especial 
pelo médico que a atendera, a quem, agora, perseguia, de-
sejosa de vingança. 
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12. A terceira entidade a se comunicar era também uma 
mulher que cometera um aborto em sua última existência 

na Terra. Sendo pobre e lutando com muitas dificuldades 
para a manutenção dos filhos, a coitada desorientou-se ao 
engravidar e procurou uma forma de abortar aquele que se-

ria o sexto filho. Praticado o crime, o arrependimento foi-lhe 
terrível e imediato. Jamais ela se perdoou por esse gesto e, 

desse modo, sofreu duplamente ao carregar pelo resto dos 
seus dias o peso do remorso. Sua existência foi longa e di-

fícil. Enfrentou as asperezas e dificuldades da vida e, ao fim 
de prolongada moléstia, desencarnou.  

13. O plano espiritual reservou-lhe, porém, uma sur-
presa. Ao desencarnar, encontrou-se com o Espírito do filho 

rejeitado, e grande foi seu abalo ao verificar que ele era um 
ente muito querido ao seu coração, companheiro de lutas do 

passado, que renasceria em seu lar com a finalidade precí-
pua de ajudá-la a tornar menos amargos os seus dias.  

14. Espírito de certa elevação moral, ele há muito lhe 
perdoara a atitude infeliz, mas ela jamais se conformou com 

o ato praticado e agora, no plano espiritual, tomara a si a 
tarefa de socorrer as pessoas tendentes a cometer o mesmo 
erro, para mostrar-lhes que o destino é construção indivi-

dual e que o aborto, longe de ser solução para as dificulda-
des da vida, será sempre o agravamento dos nossos males, 

quando não a porta que se fecha para os nossos melhores 
amigos. 

 

(1) Metrite: inflamação do útero. Vaginismo: contração es-

pasmódica do músculo constritor da vagina. Metralgia: dor no 
útero. 

 

Questões para fixação da leitura 

 

1. Como o Espiritismo conceitua o aborto praticado 
sem causa justa?  
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No entendimento unânime dos Espíritos superiores, o 
aborto sem causa justa é um doloroso crime. Uma mãe ou 

quem quer que seja cometerá crime sempre que, sem mo-
tivo válido, tirar a vida a uma criança antes do seu nasci-
mento. 

2. Três erros podem-se destacar no aborto delitu-
oso. Quais são eles? 

O primeiro: impedir que um Espírito reencarne e, por 
conseguinte, progrida. Segundo: recusar um filho que talvez 

represente o instrumento que Deus tenha dado aos pais 
para ajudá-los na jornada evolutiva, através dos cuidados, 

das renúncias, das preocupações e trabalhos que teriam. 
Terceiro: transgredir o mandamento divino “Não matarás”. 

3. Que espécie de aborto é admitida pela Doutrina 
Espírita?  

É o chamado aborto terapêutico, que objetiva salvar a 
vida da gestante posta em perigo com a continuação da ges-

tação. 

4. Que doenças podem resultar diretamente da 

prática do aborto delituoso?  

Segundo o ensinamento espírita, o aborto delituoso é um 
dos grandes fornecedores das moléstias de etiologia obscura 

e das obsessões catalogáveis na patologia da mente, que 
ocupam vastos departamentos nos hospitais e prisões da 

Terra. A mulher que o promove ou que venha a coonestar 
semelhante delito é constrangida, por leis irrevogáveis, a 

sofrer alterações deprimentes no centro genésico de sua 
alma, predispondo-se a dolorosas enfermidades, como a 

metrite, o vaginismo, a metralgia, o enfarte uterino ou a 
tumoração cancerosa, flagelos esses com os quais, muitas 

vezes, desencarna, demandando o Além para responder, 
perante a Justiça divina, pelo crime cometido.  

5. Que consequências de natureza espiritual pode 
o aborto acarretar?  



123 

 

A obsessão e o sofrimento moral são algumas das con-
sequências de ordem espiritual ocasionadas pelo aborto de-

lituoso. Suely Caldas Schubert trata do assunto em seu livro 
Obsessão/Desobsessão, terceira parte, cap. 9. 

 

 

 

Fim 
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